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.------SENADO FEDERAL-----. 
Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos termos do art. 44, item I, da Constituição, e eu, 

Humberto Lucena, Presidente do Senado Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISlATIVO N• 7, DE 1988 

Aprova o texto do Protocolo Adicional à Convenção Internacional para Conservação 
do Atum e Afins do Atlântico, aprovado pela Conferência de Plenipotenciários, em 9 
e 10 dejulbo de 1984. 

Art. I' É aprovado o texto do Protocolo Adicional à Convenção Internacional para Conservação do Atum 
e Afins do Atlântico, aprovado pela Conferência de Plenipotenciários, reunida em Paris, em 9 e I O de julho de 
1984. 

Art. 2' Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação. 
Art. 3• Revogam-se as disposições em contrário. 
Senado Federal, 6 de junho de 1988. - Senador Humberto Lucena, Presidente. 

PRafOCOLO ANEXO A ATA ANAL 
DÀ CONFERtNCIA DE 

PLENIPOTENCIÁRIOS DOS 
ESTADOS PARTES NA CONVENÇÃO 

INTERNAQONAL PARA 
CONSERVAÇÃO DO ATUM E 

AFINS DO ATI..ÂliTICO 

(Paris, 9 e I O de julho de 1984) 

L Os artigos XIV, liY e XVI da Convenção do 
Alum e Afins do Atlântico passam a ter a seguinte 
redação: 

Artigo XIV 

1. A presente Convenção estará aberta à assj.. 
natura dos Governos de quaisquer Estados 
CJ.Ie sejam membros da Organização das Nações 
Unidas ou de quaisquer de suas agências especia-

lizadas. Um desses governos que não assinar a 
Convenção poderá a ela aderir em qualquer mo­
mento. 

2. A presente Convenção será submetida à 
ratificação ou à aprovação dos países signatários 
de acordo com suas Constituições. Os instrumen­
tos de ratificação, de aprovação ou de adesão 
serão depositados junto ao Diretor-Geral da Orga­
nização das Nações Unidas para a Alimentação 
e Agricultura. 

3: A presente Convenção entrará em vigor 
quando forem depositados os instrumentos de 
ratificação, de aprovação ou de adesão de sete 
Governos; ela entrará em vigor para cada um dos 
Governos que posteriormente depositarem seu 
instrumento de ratificação. de aprovação ou de 
adesão na date. do depósito desse instrumento. 

4. A presente Convenção estará aberta à assi-­
natura ou adesão de quaJquer organização inter~ 
governamental de integração econômica consti~ 
tuída por Estados que a el.a tenham transferido 
competência nas matérias regidas pela presente 
Convenção, incluída a competência para celebrar 
tratados sobre tais matérias. · 

5. Ao depositar o instrumento de aceita';ão 
formal ou adesão, qualquer organização a que 
se refere o § 4ç será Parte Contratante, com os 
mesmos direitos e obrigações. em virtude do dis­
posto na Convenção, que as demais Partes· Con­
tratantes. Qualquer referência no texto da Conven­
ção ao termo "Estado" no artigo lX. § 39, e ao 
termo "Governo" no Preâmbulo e no artigo XIII, 
§ 19 , será interpretada nesse sentido. 

6. Tão pronto as organiZações a que se refere 
o § 4~ se convertam em Partes Contratantes da 
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PASSOS1P0RTO 
Diretor-Geral do Senado Federal 

AGACIEl DA SILVA MAIA 
Diretor Executivo 
LUIZ CARLOS DE BASTOS 
Diretor Administrativo 

JOSECLER GOMES MOREIRA 
Diretor Industrial 
LINDOMAR PEREIRA DA SILVA 
Diretor Adjunto 

presente Convenção, os Estados membros des­
sas organizações e os que a ela venham no futuro 
a aderir, deixarão de ser Partes na Convenção. 
Estes Estados membros comuni_carão por escrito 
sua retirada da Convenção ao Diretor-Geral da 
Organização das Nações Unidas para a Alimen­
tação e Agricultura. 

Artigo XV 

O Diretor-Geral da Organização ·das Nações 
Unidas para a Alimentação e AgricultUra notificará 
a todos os Governos referidos no § ) 9 do artigo 
XlV, e a todas as organizações mencionadas no 
§ 49 do niesmo artigo, o depósitO dos instrumen­
tos de ratificáção, de aprovação óú de adesão, 
a data da entrada em vigor da· Convenção, as 
propostas de emendas, a notificação de aceitação 
de emendas, e as notificações de retirada. 

l-ATA DA 25• SESSÃO, El'l6 DE 
JUNHO DE 1988 

1.1 -ABERTURA 

1.2-EXPEDIEI'ITE 

1.2.1 -Leitura de Projetos 

-Projeto de Lei do Senado n9 37/88, de 
autoria do Senador Francisco Rollemberg, 
que proíbe o emprego do mercúrio e seus 
compostos não-degradáveis em processos de 
aglutinação e amalgamação do ouro e em 
outros processos industriais e artesanais, que 
provoquem poluição na atmosfera, no solo. 
nas coleções de água doce e no mar tenitorial, 
estabelece penaJidade e dá outras providên­
cias. 

-Projeto de Lei do Senado n' 38/88, de 
autoria do Senador Nelson Cameiro, que dis­
põe sobre obrigações de proprietários de imó­
veis não edificados no Distrito Federal, nas 
condições que especifica. 

1.2.2 - Comunicações da Presl~nda 

-Recebimento da Mensagem n9 123/88 
(n9 213/88, na origem), peJa qual o Senhor 
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Artigo XVI 
O original da presente Convenção será deposi· 

tado junto ao Diretor-Geral da organização das 
Nações Unidas .. para a Alimentação e Agricultura, 
que remeterá cópias autenticadas aos Çlovemos 
mencionados no § 19 do artigo XIV, bem como 
às organizações a que se refere o § 49 do mesmo 
artigo. 

n. o original do presente protocolo, cujos tex­
tos em inglês, francês e espanhoJ são iguaJmente 
autênticos, será depositado junto ao Diretor-Geral 
da Organização das Nações Unidas para a Ali­
mentação e a AgricuJtura e ficará aberto para a$Si­
natwa em Rorpa, até o dia 1 O de setembro de 
1984. As Partes Contratantes da Convenção Inter­
nacional para a Conservação do Atum e Afins 
do Atlântico que não hajam assinado o protocolo 
até aquela data poderão a qualquer momento 
depositar o instrumento de aceitação. 

SUMÁRIO 

l'resídente da República comunica a sua au­
sência do País, entre os dias 5 e 9 de junho. 

,_Recebimento das Mensagens n95 124 e 
1"25/88 ·n~ 216 e 217/88, na origem), peJas 
quais o Senhor Presidente da República, soli­
cita autorização para que a Prefeitura Muni­
cipal de São Paulo- SP, possa contratar ope­
rações de crédito para os fins que especifica. 

-Deferimento do Requerimento n9 52/88, 
de autoria do Senador Leite Chaves no qual 
solicita autorização do Senado Federal para 
comparecer, como observador parlamentar, 
à 75~ Conferência Internacional do Trabalho, 
em Genebra - Suiça, no período de 2 a 20 
do corrente mês. 

1 .2.3 - Comunicações 

Dos Senadores Leite Chaves, Divaldo Su­
ruagy, Odacir Soares e Alvaro Pacheco, de 
que se ausentarão do Pais. 

1.2.4 -Requerimento 

N9 53/88, de autoria do Sr. Humberto Luce­
na e outros Senadores, de homenagens de 
pesar pelo falecimento do Senador Virgílio Tá­
vora. Aprovado, após usar da palavra no seu 

O Diretor-Geral da Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e a AgricuJtura enviará 
uma cópia certificada do presente protocolo a 
cada uma das Partes Contratantes da Convenção 
Internacional para a Conservação do Atum e Afins 
do Atlântico. 

m. o presente protocolo entrará em vigor a 
partir do depósito, junto ao Diretor-Geral da orga­
nização das Nações Unidas para a Alimentação 
e a Agricuhura dos instrumentos de aprovação, 
ratificação ou aceitação por todas as Partes Con~ 
tratantes. A esse respeito, as disposições previstas 
na última sentença do parágrafo primeiro do arti· 
go XIII da Convenção lntemac:ional para a Conser· 
vação do Atum e Afins do Atrântico aplicar-se-ão 
mutatls mutanclls. A data de entrada em vigor 
serâ o trigésimo dia após o depósito do último 
instrumento. 

FeitoemParis,.lOdejunhode 1984. 

encaminhamento o Senador Mauro Benevi· 
des, tendo a Presidência se associado às ho­
menagens prestadas. 

1.2.5- Comunicação da Presidência 
Convocação de sessão extraordinária a rea­

lizar-se amanhã, dia 7, às 10 horas, com Or· 
dem do Dia que designa. 

1.3-ENCERRAMEI'ITO 

2-ATOS DA COMISSÃO DIRETO­
RA DO SEI'IADO FEDERAL 

N• 19 o 25, de 1988 

3-DIRETORIA GERAl DO SEI'IADO 
fEDERAL 

-Resumo de termo de convênio 
-Extratos de contratos 

4-ATADECOMISSÃO 

5 -lliiiESA DIRETORA 

6- LIDERES E VICE-LIDERES DE 
PARTJDOS 

7- COMPOSIÇÃO DE COMISSÓES 
PERMAl'IEN11lS 
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Ata da 2511 Sessão; em 6 de junho de 1988 
2~ Sessão Legislativa Ordinária, da 48~ Legislatura 

-EXTRAORDINÁRIA-

Presidência dos Srs. Humberto Lucena e Dirceu Carneiro 

ÀS 10 HORAS. ACHN>1-SE PRESENTES OS 
SRS. SENJúJORES: 

Mário Maia - Aluizio Bezerra - Nabor Júnior 
-Leopoldo Peres- Carlos De'Carli - Aureo 
Mello - Ronaldo Aragão - João Menezes -
Almir Gabriel -Jarbas Passarinho -Alexandre 
Costa- Edison Lobão -João Lobo -Chagas 
Rodrigues - Mauro Benevides -José Agripino 
- Marcondes Gadelha - Humberto Lucena -
Raimundo· Ura - Marco Maciel - Mansueto de 
Lavor- Guilherme Palmeira- Albano Franco 
-Francisco Rollemberg -Lourival Baptista_ 
Jutahy Magalhães -José Ignácio Ferreira- Ger~ 
sem Camata - João Calmon - Jamil Haddad 
- Nelson Carneiro - Itamar Franco - Ronan 
Tno- Fernando Henrique Cardoso- Mário Co­
vas - Mauro Borges - lrapuan Costa Júnior 
-Pompeu de Sousa- Maurício Corrêa- Meira 
Ftlho - Roberto Campos - Mendes Canale -
Rachid Saldanha Derzi-Wilson Martins.-Affon­
so Camargo -Jorge Bornhausen- Dirceu Car­
neiro- Carlos Chiarelli- José Fogaça. 

O SR. PRESIDEI'ITE (Humberto Lucena) -
A lista de presença acusa o comparecimento de 
49 Srs. Senadores. Havendo número regimental, 
declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus iniciamos nossos tra­
balhos pelo Sr. }9~Secretário. 

Sobre a mesma, projetos de lei que vão ser 
üdos pelo Sr. 19-Secretário. 

São lidos os seguintes 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N• 37, ele 1988 

Proibe o emprego de mei'CÚJ'iO e seus 
compostos não-degnodávela em proces­
sos de aglutinação e amalgamação do 
ouro e em outros processos lndustrfafs 
e artesanais, que provoquem poluição 
na atmosfera, no solo. nas coleções de 
água doce e no mar tetrftorlaf, estabe­
lece penaDdades e dá outras providên­
cias. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Fica proíbido o emprego do mercúrio 

nos processos de aglutinação e amalgamação 
do ouro, bem como em outros processos indus­
triais e artesanais, que provoquem poluição por 
lançamento do mercúrio e seus composto não­
degradáveis na atmosfera, no solo, nas coleções 
de água doce e no mar territorial. 

Art. 2"' Constitui crime punível c:om as penall­
dades do artigo 271 do Código Penal a trans­
gressão ao estabelecido nesta lei. 

Parágrafo único. Sem prejuizo do disposto no 
caput deste artigo, sujeitam-se os transgressores 

às penalidades previstas no artigo 14 da Lei n9 
6.938, de 31 de agosto de 1981. 

Art. 39 Obrigam-se os órgãos competentes 
federais, estaduais e municipais a estabelecer sis­
temas efetivos de fiSc:alízação e para o cumpri­
mento do disposto nesta lei. 

Art. 4Q O Poder ExecutiVo regulamentará a 
presente lei, no prazo de 120 (cento e vinte) dias, 
a partir da data de sua publicação. 

Art. 59 Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicação. . 

Art 69 Revogam·se as disposições em con· . 
trário. 

Justificação 
Vem-se tomando alarmante o volume de danos 

reais e potenciais causados pela disseminação 
do mercúrio inorgânico e seus compostos ao 
meio ambiente e, direta ou indlretamente, à saúde 
humana. 

A imprensa naclonal e estrangeira tem feito ra­
zoável esforço no sentido de consdentiulr as auto­
ridades e a população dos riscos que hoje todos 
nós corremos. Publicidade maior tem sido dada 
às atividades ligadas aos garimpos de ouro onde 
o mercúrio elementar é usado nas etapas de lava­
gem do cascalho e coleta das partículas ( aglutina­
ções) e na "queima" em panela da mistura ouro­
mercúrio para apwação do owo pwo. 

Na primeira etapa, grande volume do metal 
líquido é lançado aos cursos d'água, com os ris­
cos de contaminação da cadeia alimentar aquá­
tica ainda não dimensionados. Sabe-se que a utili­
zação e o consumo do mercúrio no Brasil nâo 
é controlada, a .Partir da importação, uma vez que 
o País não é produtor deste metal. O próprio volu­
me utilizado é desconhecido. Fonte do Departa· 
mento Nacional de Pesquisa Mineral - DNPM 
fornece distribuição preliminar desse consumo 
assim discriminada. 

Indústria de cloro/soda cáustica ........... 26,6% 
Indústria elétrica ....................................... 22.8% 
Indústria de tintas ....................•.........••..... 12,2% 
Instrumentos científicos ......................... 6,5% 
Odontologia, agricultura, farmacêutica e ou· 
tros ............................................................... 14.0% 
Diversos ..........•........•....................•..........•.. 17.9% 
De acordo com a citada fonte, na rubrica "diver­

sos" está incluido o consumo garimpeiro, ou seja, 
quase 115 de um total que, em 1986, atingiu 222 
toneladas importadas. 

Os órgãos govemamentais, a nível estadual e 
federal, apesar de seus esforços, não têm quanti­
ficada a dimensão dos danos causados à faw'\8. 
e flora aquática pelo derramamento de mercúrio 
nos garimpos. 

Notícias recentes dão conta, por exemplo, do 
fechamento, pela SEMA. do garimpo de Poconé, 
no Mato Grosso, tio grave era essa situação em 
julho do ano passadq. Naquele estado, nada me-

nos que 36 toneladas de mercúrio foram lançados 
aos rios, dwante 1986, segundo a mesma fonte. 

Entretanto, é na segunda etapa da apuração 
do owo-amalgamação -que ocorrem os maio­
res danos diretos à saúde do garimpeiro, quando 
todos os presentes à "queima" inalam os vapores 
de mercúrio. As particulas deste metal se acumu­
lam rapidamente no organismo e grande parte 
entra no cérebro, causando sintomas de irritação, 
ataxia, tremura dos lábios e dos dedos. 

Tals sintomas nunca são ligados ao uso de 
mercúrio, por força da ignorância dos garimpei­
ros, quase sempre analfabetos, e da ausência de 
qualquer assistência médica nas áreas. de mine­
ração. 

A poluição das águas pelas atividades de garim­
po é apenas parte do problema. Pesquisa recentes 
têm mostrado o alto nivel de poluição do rio Tietê, 
em São Paulo, em decorrência dos rejeitas indus­
triais e esgotos urbanos nele lançados. Em algu­
mas regiões a presença do metal nç>s peixes atin­
ge até <:inca ve~s o índlce de 0,5 micrograma 
aceitável ~ra c.onsumo, segundo a Organização 
Mundial de Saúde. No que se refere às águas 
marinhas, a situação parece preocupante, apesar 
das poucas pesquisas efetuadas no Brasil, mas 
tendo em vista a experiência de outros países, 
sobretudo nas regiões ribeirinhas a grandes con­
centrações demográficas e industriais. 

A história do mercúrio como elemento poluidor 
de aho risco é relativamente recente, tendo sido 
constatados. em 1953, no Japão, os primeiros 
envenenamentos cientificamente comprovados, 
decorrentes de ingestão de peixes contaminados, 
transformando as vítimas em verdadeiros ''vege­
tais humanos" ou "mortos vivos", confonne rela­
tos da imprensa da época. 

A partir daí, outros casos foram pesquisados 
e comprovados no Japão, com numerosas víti­
mas: o de 1955, 68 casos fatais, em que a empre­
sa cttiso Corp. foi condenada a uma indtnização 
de 3,6 milhões de dólares, os rejeitas do mercúrio, 
utilizados como catalizadores, foram lançados à 
baía de Minamata, concentrando-se nos peixes, 
daí a denominação de "doença de Minaruata" 
dada ao conjunto de sintomas. Outros c:asos céte~ 
bres, no Japão, incluem o ocorrido em 1971, sen~ 
do responsável a t:mpresa Ashowa Denko, com 
13 vítimas fatais, o de 1972, com 1.054 vítimas 
e 76 mortos, em acidente nas Usinas Petroquf~ 
micas de Yokkaichi. 

A qualificação técnica do mercúrio como po­
luente pode assim se resumir: 

-substância altamente tóxica, de efeito cumu~ 
lotivo; 

-combina-se, freqüentemente, no meio aquo. 
so, nas $ubstâncias monometi1 e dimetilmercúrio, 
inorgânicas e não-degradáveis, daí a grande difi~ 
culdade de despoluição; 
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-acumulação na cadeia alimentar: fitoplânc· 
ton-peixe-homem; 

-ataque ao sistema nervoso humano. 
A legislação brasUeira sobre a proteção ao eco­

sistema tem evoluído razoavelmente. A partir da 
Lei n" 5.197, de 3 de janeiro de 1967, que dispõe 
sobre a proteção à fauna, outros instrumentos 
legais foram criados, ora por inícíativa do Legis­
lativo, ora do Executivo, destacando-se a Lei n" 
6.938, de 31 de agosto de 1981, a qual dispõe 
sobre a Política Nacional do Meio Ambiente e 
a Lei n" 7 .653, de 12 de fevereiro último, a qual 
em crime, e como tal as penalidades, algumas 
contravenções e infrações previstas na Lei nQ 
5.197. 

A par de maior interesse do poder público pela 
proteção do meio ambiente, é necessário também 
muní-lo de alguns instrumentos legais de caráter 
punitivo, de modo a tomar eficaz a força da lei 
e a ação pública. Dentro deste objetivo mais am­
plo é que se insere o presente projeto de lei. 

Sala das Sessões, 6 de junho de 1988.- Sena­
dor Francisco RoDembreg. 

LEGISlAÇÃO CITADA 

DECRETO-LEI N• 2.848, 
DE 7 DE DEZEMBRO DE 1940 

Código Penal 

Art. 271. Corromper ou poluir água potável, 
de uso comum ou particular, tomando-a impró­
pria para o consumo ou nociva à saúde: 

Pena - reclusão, de dais a cinco anos. 
Parágrafo único. Se o crime é cuJposo: 
Pena - detenção, de dois meses a um ano. 

LEI N• 6.938, DE 3 I DE AGOSTO DE 1981 
Dispõe sobre a Potitlca l'ladonal do 

Melo Ambiente, seus fins e mecanismos 
de formulação e apUcação, e dá outras 
pt'OVidênclas, 

Art. 14. Sem prejuízo das penalidades defini­
das pela legisJação federal, estadual e municipal, 
o não cumprimento das medidas necessárias à 
preseiVação ou correção dos inconvenientes e 
danos causados pela degradação da quaHdade 
ambiental sujeitará os transgressores: 

I-a muha simples ou diária, nos valores cor­
respondentes, no mínimo, a 10 (dez) e, no máxi­
mo, a 1.000 (mil) Obrigações Reajustáveis doTe­
sowo Nacional - ORTN, agravada em casos de 
reincidência específica, conforme dispuser o re­
gulamento, vedada a sua cobrança pela União 
se já tiver sido aplicada pelo Estado, Distrito Fede­
ral, Territórios ou pelos Municípios; 

n-a perda ou restrição de incentivos e bene­
fícios fiscais concedidos pelo poder publico; 

m-a perda ou suspensão de partícípação em 
linhas de financiamento em estabelecimentos ofi­
ciais de crédito; 

N-a suspensão de sua atividade. 
§ 1 ~ Sem obstar a aplicação das penalidades 

previstas neste artigo, é o poJuidor obrigado, inde­
pendentemente da existência de culpa, a indenizar 
ou reparar os danos causados ao meio ambiente 
e a terceiros, afetados por sua atividade. O Minis­
tério Públíco da União e dos Estados terá legitimi-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção U) 

dade para propor ação de responsabUidade civil 
e criminal, por danos causados ao meio ambiente. 

§ 2'1 No caso de omissão da autoridade esta­
duaJ ou municipal, caberá ao Secretário do Meio 
Ambiente a aplicação das penalidades pecuniá­
rias previstas neste artigo. 

§ 3~ Nos casos previstos nos incisos 11 e lll 
deste artigo, o ato declaratório da perda, restrição 
ou suspensão será atribuição da autoridade admi­
nistrativa ou financeira que concedeu os benefí­
cios, incentivos ou financiamentos, cumprindo re­
solução do Conama 

§ 4" Nos casos de poluição provocada pelo 
derramamento ou lançamento de detritos ou óleo 
em águas brasileiras, por embarcações e termi­
nais maritimos ou fluviais, prevalecerá o dísposto 
na Lei n9 5.357, de 17 de novembro de 1967. 

PROJETO DE LEI DO SEI'IADO 
1'1• 38, de 1988 

Dispõe sobte obrigações de proprie­
tários de Imóveis não edlftcados no Dis­
bito Federal, nas condições que espe­
dftca, 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1" Os proprietários de imóveis não edifi­

cados, em área urbanizada, no Distrito Federal, 
.são obrigados a mantê-los limpos, cerc:ados e 
·a construírem caJçadas entre os limites do terreno 
e os da rua. 

Parágrafo único. O Governo do Distrito Fede­
ral, pelo órgão competente, verificando que as 
obrigações estabelecidos neste artigo não foram 
cumpridas, executará os serviços cobrando seus 
custos dos proprietários das imóveis. 

Art. ~ Esta lei entrará em vigor na data de 
sua publicação. 

Art. 3" Revogam-se as disposições em con­
trário. 

Justificação 

A medida visa a evitar que áreas urbanizadas 
da Capital Federal, onde se concetram residên­
cias, comércio, indústria, serviços, apresentem 
terrenos baldios, verdadeiros depósitos de lixo, 
ninhos de pragas e animais perigosos (ratos, co­
bras, escorpiões, etc.), comprometendo o sanea­
mento, a segurança, a habitabilidade, a própria 
wbanização dos bairros. Além disso, o abandono 
desses terrenos enseja a abertura de passagens 
irregulares, o aparecimento das famigeradas "in­
vasões", servindo, ainda, de esconderijo para de­
socupados e marginais. Não é justo que proprie­
tãri.os de imóveis edificados tenham anulados os 
seus direitos e obrigações de cidadãos e contri­
buintes, pela irresponsabilidade de outros que in­
sistem apenas em ter, sem deveres com a comu­
nidade. Aqueles proprietários estão senda penali­
zados pela in cúria desses especuJadores, pojs, pa­
ra manter a habitabilidade em muitas ruas, são 
obrigados a custear, com recursos próprios, a 
limpeza de terrenos alheios, zelar pelo patrimônio 
de terceiros. A vigência da lei contribuirá para 
o saneamento e a estética de Brasília, "Pabimônio 
Cultura] da Humanidade .. , e das cidades-satélites, 
bem como para resguardar a individualidade do 
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Distrito FederaJ. Outras cidades brasileiras já ado­
taram este regime, que, apenas, reflete o nível 
de civilidade, consciência e responsabilidade so­
cial dos membros de uma comunidade. 

Sala das Sessões, 6 de junho de J 988. -Sena­
dor Nelson Carneiro. 

O SR, PRESIDENTE (Humberto Lucena) -
Os projetos lidos vão à publicação. 

A Presidência recebeu a Mensagem n9 123, de 
1988 (n9 213/88, na origem), pela qual o Senhor 
Presidente da Repúblic'a Comuilica sua ausência 
do País, entre os dias 5 e 9 de junho, para parti­
cipar, em Nova Iorque, Estados Unidos da Amé­
rica, da 111 Sessão Especial sobre Desarmamento, 
da Assembléia Geral da Organização das Nações 
Unidas, consoante autorização concedida pelo 
Congresso Nacional através do Decreto Legis­
lativo n9 5, de 18 de março de 1988 .. 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) -
A Presidência recebeu as Mensagens n~" 124 e 
125, de 1988 (n• 216 e 217/88, na origem), de 
3 do corrente, pelas quais o Senhor Presidente 
da República, nos termos do art. 42, item VI, da 
Constituição, 'e de acordo com o art. 2~ da Resolu­
ção n" 93n6, do Senado Federal, solicita autori­
zação para que a Prefeitura Municipal de São Pau­
lo (SP) possa contratar operações de créditos para 
os fins que especifica. 

Nos termos da Resolução n~ 1, de 1987, a Presi­
dência designará, oportunamente, o Relator das 
matérias. 

O SR. PRESIDENTE (Hwnberto Lucena) -
a Presidência comunica ao Plenário que, nos ter­
mos do artigo 45, In fine, do Regimento Interno, 
deferiu requerimento do Senador leite Chaves 
no qual Sua Excelência solicitava autorização do 
Senado Federal para comparecer, como obser­
vador parlamentar, à 75~ Conferência lnternacío­
naJ do Trabalho, em Genebra- Suíça, no período 
de 2 a 20 do corrente mês. 

É o seguinte o requerimento deferido 

REQUERIMENTO 
N• 52, DE 1988 

Sr. Presidente: 
Tendo sido convidado a participar da Delega­

ção do Brasil à 75' Conferência Internacional do 
Trabalho, a realizar-se no periodo de 2 a 20 do 
corrente mês, em Genebra - Suíça, soJicito me 
seja concedida autorização para desempenhares­
sa missão, nos termos dos arts. 44 do Regimento 
Interno e 36, § 2?, da Constituição. 

Esclareço que deverei estar ausente do País 
dwante cerca de 20 (vinte) dias. 

Sala das Sessões, 2 de junho de 1988.-Leite 
Chaves. 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) -
Sobre a mesa, comunicações que vão ser lidas 
pelo Sr. 19-Secretário. 

São lidas as seguíntes 

Brasília, 2 de junho de 1988 

Senhor Presidente: 
Valho-me do presente para comunicar a V. Ex' 

que, me ausentarei do País, em missão oficial, 
como ObseiVador Parlamentar à 75~ Conferência 
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Internacional do Trabalho que se realizará em Ge­
nebra -Suíça, a partir de hoje até o dia 20 do 
corrente mês. 

Sendo o que me apresenta, renovo a V. Ex' 
minhas expressões de elevada consideração e 
respeito. - Leite Chaves. 

Em 1• de junho de 1988 
Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce­

lência, de acordo com o disposto no art. 43, alínea 
"a'\ do Regimento Interno, que me ausentarei 
dos trabalhos da Casa a partir do dia 3 de junho 
de 1988, para breve viagem ao estrangeiro. 

Atenciosas saudações. - Divaldo Suruagy. 

Ofido N• SS/040/88 
Brasília, 2 de junho de 1988 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce­

lência, na forma do art. 36, § ~. da Constituição 
da República, e do art. 44 do Regimento Interno, 
que me ausentarei do Pais, a partir do dia 4 de 
junho corrente, para, a convite da Embaixada do 
Canadá no Brasü, manter contatos com o empre­
sariado do setor turistico daquele pais, com vistas 
a estreitar o re\acionamento bilateral no que tange 
ao referido setor. 

Nesta oportunidade, reitero a Vossa Excelência 
protestos da mais elevada estima e destinta consi· 
deraçáo.- Odacir Soares. Segundo-Secretário. 

Brasília, 2 de junho de 1988 
Senhor Presidente: 
Tenho a honra qe comunicar a Vossa Exce­

lência, de acordo com o disposto no art. 43, alínea 
"a", do Regimento Interno do Senado F"ederal, 
que me ausentarei dos trabalhos desta Casa, no 
peóodo de .5 a 9 do corrente, para breve viagem 
aos Estados Unidos, em atendimento ao convite 
do Excelentissino Senhor Presidente José Sarney, 
como integrante de sua Comitiva. 

Sem outro motivo, aproveito o ensejo para reite· 
rar a Vossa Excelência os protestos de estima 
e alta consideração. 

Atenciosamente. -Alvaro Pacheco. 

O SR. PRESIDEml! (Humberto Lucena) -
As comunicações lidas vão à pubfícação. 

Sobre a mesa, requerimento cuja leitura será 
feita pelo Sr. }9·Secretário. 

É lido o seguinte 

REQUERJMEI'ITO 
1'1• 53, DE 1988 

Senhor Presidente, 
Requeremos, na forma regimentaJ, as seguintes 

homenagens pelo falecimento do Senador VLJgílio 
Távor"' 

a) inserção, em ata, de um voto de profundo 
pesar; 

b) apresentação de condolências à familia e 
ao Estado do Ceará; 

c:) apresentação de condolências ao Partido 
Democrático Social; 

d seja observado um minuto de silêncio em 
sua memória; 

e) levantamento da sessão. 
Sala das Sessões. 6 de junho de 1988. -Hum· 

beno Lucena -Mauro Benevides- Chagas R~ 
drigues- Dirceu Carneiro- Fernando Henrique 
Cardoso - Saldanha Derzi - Nelson Cameiro 
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- Nabor Júnior -João Menezes- Wtlson Mar· 
tins - Francisco Rollemberg -João Lobo -
Meira Filho - Jamil Haddad - Ronan Tito -
Marco Maciel - Louriva1 Baptista - Leopoldo 
Peres..:.... Pompeu de Sousa- Mário Maia-José 
Agripino -Aureo Mello-Almir Gabriel-Jarbas 
Passarinho -Marcondes Gadelha. 

O SR. PRESIDI!l'ITE (Humberto Lucena) -
Este Requerimento depende de votação, em cujo 
encaminhamento poderão fazer uso da palavra 
os Srs. Senadores que o desejarem. 

Concedo a palavra ao nobre Senador 1\ta.uro 
Benevides. 

O SR. MAURO BEI"'EVVDES (PMDB - CE. 
Para encaminhar a votação.) -Sr. Presidente. 
Srs. Senadores: 

AD suspender os trabalhos da presente Sessão, 
presta o Senado Federal a sua primeira home· 
nagem póstuma a um de seus mais eminentes 
integrantes, o Senador Virgílio de Morais Feman~ 
des Távora, figura exponencial da vida pública 
brasileira, com assinalados serviços prestados ao 
Ceará, ao Nordeste e ao Pais. 

Na última sexta·feira, quando ainda reunida a 
Assembléia Nacional Constituinte, chegava a Bra· 
sília a infausta notícia do desaparecimento do Se­
nador Virgilio Távora, cujo estado de saúde se 
agravara desde o início da semana, deixando--nos, 
a nós, seus colegas, profundamente consternados 
diante de um desenlace inevitável, que represen· 
taria perda irreparável para a Nação, a que S. 
EJr servira de maneira devotada por quase 40 
anos. 

Deputado Federal, Governador do nosso Esta· 
do por duas vezes, Ministro de Viação e Obras 
Públicas, Senador em dois mandatos, o extinto 
impusera-se à administração e ao respeito dos 
vários segmentos da sociedade brasileira, revelan· 
d~se em todas as oportunidades um estudioso 
dos nossos problemas, ao equacionamento dos 
quais se dedicava de modo desvelado e perma­
nente. 

Adversário que sempre fomos, desde o início 
de minha modesta carreira política, dele recebia 
inequÍvocas demonstrações de apreço, unind~se 
em todas as ocasiões, sobretudo quando estavam 
em jogo oslegitimos interesses do povo cearense. 

No seu primeiro governo, iniciado a 15 de mar­
ço de 1963, com o patrocínio da aliança UDNI 
PSD, exercia a presidência da Assembléia Legis· 
!ativa, funcionando os dois Poderes harmoniosa· 
mente, numa linha de indepedência preconizada 
pelo próprio texto constitucional. 

Todas as suas iniciatiVas, voltadas para o desen· 
volvimento do Estado contavam com ampla sus­
tentação pofltico--parlamentar, que as viabilizava 
tranqüilamente, facilitando a ingente tarefa de ad· 
ministrar uma Unidade Federativa carente de re· 
cursos próprios. 

Em 1975, ao chegar a esta Casa para cumprir 
meu primeiro mandato, já o encontrei aqui pontifi· 
cando como figura estelar, tão grande a sua dedi· 
cação às causas vinculdas às maiores aspirações 
do Brasil, nos campos polftico, econômico e so­
cial. 

Quando ascendi, em 1985, ao vetusto Instituto 
do Ceará, tradicional entidade a que ele j6 pertên-­
cia, contei com o estimulo gratificante de S. Ex' 
tomandc>nos companheiros no plenário de qua· 

_ renta sócios vitalicios, comprometidos todos com 
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as pesquisas antropológicas, históricas e socío-
16gicas. 

!v:J iniciar·se a presente Legislatura, novamente 
cumprindo delegação dos meus coestaduanos, 
aqui o encontrei com o brilho e o dinamismo 
de sempre, instando-me a ajudá·lo no afã a que 
se entregava de defender tudo quanto significasse 
justo anseio dos nossos conterrâneos. 

Na elaboração da futura C:arta Magna, a atuação 
do Senador Vrrgílio Távora foi marcante, ora com· 
pondo o Grupo dos 32, ora como Relator Adjunto 
da Comissão de Sistematização, o que o compelia 
a desdobrar·se em compromissos exaustivos, de 
que resultaram propostas consensuais, transfor· 
madas em dispositivos já insertos nos vários Titu· 
los do projeto até aqui votado. 

Ao visítá·lo em São Paulo, quando convalescia 
no Hotel Metropolitan, de S. EX' ouvi uma longa 
retrospectiva de suas realizações na vida pública, 
como se pretendesse colocar·me a par daquilo 
que positivamente fiZera em prol de nossa gente. 

O seu sepultamento, em Fortaleza, com a pre-­
sença de milhares de pessoas e dos Colegas Se­
nadores Jarbas Passarinho, João Calmon, Cid Sa· 
bóia de Carvalho, Marco Maciel e eu, transfor· 
mou·se numa consagração ao seu labor fecundo, 
à dignidade que encarnara, ao posicionamento 
retilineo que nunca deixou de adotar. 

Homenageando-<> agora, como o faz, o Senado 
Federal, no requerimento encabeçado por V. Er. 
nobre Senador Humberto Lucena, pranteia a per· 
da de um dos seus membros mais ilustres, com 
um invejável cunicuJum, que o transforma em 
exemplo para a atual geração e para as porvin· 
douras. 

Esta Casa, Srs. Senadores, jamais deixará de 
reverenciar a memória imperecível de Virgílio Tá· 
vora. 

O Sr. Marco Madel- Senador Mauro Bene· 
vides, V. Ex' me concede um aparte? 

O SR. MAURO BErtEVIDES - Pois não, 
nobre Senador Marco Maeíel. 

O Sr. Man::o Madel- Senador Mauro Bene· 
Vides, tive a oportunidade, como lembrou V. Er, 
de estar presente ao sepllltamento do Senador 
Virgílio Távora, no Ceará. Lá, pude testemunhar, 
o que para mim e para todos nós já era notório, 
o elevado conceito de que S. Ex' desfrutava em 
sua terra, com sua gente e com o seu povo. Mas, 
ao tributarmos esta homenagem póstuma ao Se­
nador Virgílio Távora, devemos confessar que, 
com a morte de Vrrgílio Távora, não perdeu ape­
nas o Ceará, Estado que V. Ex' com muito brilho 
representa nesta Câmara Alta, mas perdeu-faço 
questão de frisar- o Nordeste e também o País. 
O Nordeste porque, como era do conhecimento 
de todos, o Senador Virgílio Távora, se bem que 
tivesse uma visão muito ecumênica dos fenôme­
nos polfticos, econômicos e sociais, S. Ex' não 
se tinha desprendido da sua raiZ telúrica. S. Ex!' 
conseguiu conciliar algo que não é fácü, que era, 
sem prejuízo da visão globalizante que tinha dos 
fenômenos do Pais e da nossa Nação a de ter 
sempre presente as grandes questões regionais 
nordestinas. O Senador Virgílio Távora, aqui nesta 
Casa, ou onde S. Ex" estivesse, era um grande 
defensor das questões do Nordeste. Era uma voz 
presente em todos os fóruns, defendendo a re­
gião, preconizando a correção das disparidades 
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interespaciais e lutando para que, naturalmente, da Superintendência do Desenvolvimento do Nor-
pudéssemos construir uma Nação menos desi- deste {SUDENE), para a defesa intransigente da-
gual, marcada por uma política de desenvolvi- quilo que, a seu juizo, representava a aspiração 
menta mais homogênea, mais integrada. Por ou- maior do chamado Polígno das Secas. ~ecordo 
tro lado, caro Senador Mauro Benevides, também que, na votação do atual Projeto da nova Carta, 
não quero deixar de salientar, neste meu aparte, o Senador Vrrgl1io Távora buscava- e o fez no 
o fato de o Senador Virgí]io Távora ser um porrtico Capítulo do Sistema Tributário com êxito invulgar 
de notável espírito público e em todos os momen- - a consignação de recursos que pennitissem 
tos de sua carreira S. Ex" deixou bem fundo essa a aceleração do desenvolvimento daquela faxa 
marca. Além disso, tinha uma capacidade de tra- geográfica do País. E tudo isso com extrema habi-
balho invulgar: S. Ex' estava presente em todos !idade, sem dar nenhuma conotação separatista 
os momentos mais decisivos de nossa naciona- àquele movimemto que foi empreendido com 
!idade, discutia os mais variados assuntos com apoio também do Norte e do Centro-Oeste. Ele 
pertinência e sabedoria. Sei que sua ausência nos convivia com os nossos irmãos, com os paria-
fará muita falta, mas não podemos deixar de dizer mentares das outras regiões do País, com aquele 
que S. Ex" nos deixa a força do seu exemplo seu jeito especial de captar simpatias e, canse-
e, neste caso, o exemplo é muito importante por- qüentemente, assegurar o êxito para todas as inl-
que nos servirá de guia para elucidar as grandes dativas. 
questões nacionais com as quais convivemos -
neste instante. s. Ex", de a1guma forma, pode nos V. Ex', que esteve ao meu lado naquele mo-
oferecer de sua rica vida pública, muitas lições menta de dor, de consternação e de sofrimento, 
a esta Casa a às instituições brasileiras. Neste em Fortaleza, quando milhares de pessoas desfi-
instante, sem querer me alongar neste aparte. ex- lavam diante do ataúde de Virgílio Távora, pôde 
pressa, como V. Ex• já 0 fez, os nossos senti- -levando até ali certamente a sofídariedade, tam-
mentos à sua família, a D. Luiza, que era a campa- bérn, do povo pernambucano- constatar, pôde 
nheira de todas as horas, que tem, como ele tinha, ver, pôde assistir à consagração à memória de 
uma enorme sensibilidade política e uma capaci- um homem público que tudo procurou fazer para 
dade muito grande de exercitar uma grande ação cumprir, com a maior dignidade, o mandato de 
social. Estenho, também, os nossos sentimentos representante do povo cearense nesta Casa, à 
aos seus filhos, de modo especial ao nosso colega frente do Governo, na Câmara dos Deputados, 
de representação popular, Deputado Carlos Vugí- enfim, em todos os postos em que procurou eno-
Jio. Tendo certeza de que está habilitado a conti- brecer e dignificar a condição de representante 
nuar o trabalho que seu pai desenvoMa. Ele her- do Ceará. 
dou muitas das qualidades de seu pai. Hauriu, O Sr. Femando Henrique Cardoso- Per-
na convivência familiar, também certamente mui- mite V. EX' um aparte? 
tos ensinamentos. Com o seu desaparecimento, 
ele nos deixa- além de herdeiro politico de san­
gue, que é o seu filho, muitos outros herdeiros 
polítfcos, posto que solidários com suas idéias 
na certeza que temos de que será pelo caminho 
que S. EX' trilhou que vamos contribuir para ter­
mos uma classe política cada vez mais consciente 
dos desafios com os quais nos defrontamos, cada 
vez mais habilitada a bem gerir os destinos do 
País. Meus cumprimentos a V. EX' pelas palavras 
tão oportunas e completas que pronuncia sobre 
o Senador Virgílio Távora. Seu depoimento certa­
mente é uma página que vai ficar nos Anais desta 
Casa do Congresso National como um depoi­
mento, não apenas acerca da vida do cidadão 
Virgílio Távora, mas também ac::erca de um polí­
tico que soube efetivamente cumprir a sua missão 
na mais correta acepção do termo. 

O SR. MAURO BEI'IEVIDES - Muito grato 
a V. EX', nobre Senador Marco Maciel, pelo enalte­
cimento que faz, justo e merecido, ... 

O Sr. João Lobo- Permite V. EX' um aparte? 

O SR. MAURO BEI'IEVIDES - ... da figura 
exemplar do Senador Virgilio Távora que, durante 
toda sua trajetória de quase quarenta anos na 
vida pública brasileira, se impôs à nossa admira­
ção como homem extremamente dedicado ao 
interesse nacional V. Ex", nobre Senador Marco 
Maciel, fez um enfoque particularíssimo no seu 
aparte a este modesto discurso de encaminha­
mento na manhã de hoje, quando pôs em evidên­
cia a utilização de todos os foros por Virgilio Távo­
ra, quer o do Senado, quer o do Congresso, quer 

. o da Assembléia Nacional Constituinte, quer o_ 

O SR. MAURO BENEVIDES - Concedo 
o aparte ao meu Uder, Senador Fernando Henri­
que Cardoso, que se vinculou, por laços de tanta 
amizade, ao nosso saudoso colega Senador Vrrgí­
lio Távora. 

O Sr. Fernando Henrique Csrdoso-Sena­
dor Mauro Benevides, V. Ex' hoje traz a voz do 
amigo e a voz do Representante do Ceará, esta 
homenagem póstuma que prestamos ao Senador 
Vrrgílio Távora. Diria, também, não só como Uder 
do PMDB, que Virgílio ultrapassava os limites dos 
Partidos. Qualquer um de nós pode falar com 
absoluta firmeza e tranqüilidade em nome de seu 
Partido, que saberá que está expressando, tam­
bém, o sentimento de todos os demais Partidos. 
Por isto, mais do que como Uder do PMDB, falo 
como amigo de Virgílio Távora. Assim que che­
guei ao Senado, a primeira personalidade, daque­
las que eu via de longe como sendo do Governo 
- e eu de oposição cerrada, anos a fio -, a 
primeira personalidade com quem tive a possibi­
lidade de um diálogo foi com o Senador Virgílio 
Távora. Há razões para isto. Desde menino eu 
me acostumei, nos dias 5 de julho, visitar o túmulo 
dos homens das Revoluções de 1922 e 1924. 
Eu acompanhava o meu pai, e via de perto, muitas 
vezes, o Marechal Juarez Távora pranteando 
aqueles que haviam lutado pela Revolução dos 
Tenentes. E o meu avô, que era Marec;:hal, foi 
o único General - fora o ex-Presidente Hermes 
da Fonseca - que apoiou a RevoJução de 1922. 
Portanto, eles prestavam, também, essa home­
nagem lá, no Rio, no túmulo do meu avô e no 
de outros revolucionários. Eu vfa de perto o Mare-
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chal Juarez Távora, por quem eu tinha certo temor 
reverencial. A família Távora, portanto, me vem 
de memória muíto antiga da infância, corno ho­
mens públicos. No entanto, eu não havia, jamais, 
tido a oportunidade de cruzar com o Senador 
Virgílio Távora. Foi aqui, no Senado, que tive essa 
oportunidade e de pronto percebi no Senador 
Virgílio Távora- apesar de todos os preconceitos 
de um oposicionista ferrenho como fornos -, 
percebi imediatamente em S. Ex' o toque de gran­
deza. O Senador Virgílio Távora, naquele momen­
to no Governo do General Figueiredo - e S. 
Ex era o Vice-Uder do Governo, encarregado da 
defesa da política econômica, portanto, da política 
do Ministro Delfim Netto -, o Senador Virgí1io 
Távora nunca deixou de ter o pensamento volta­
do, efetivamente, para a causa pública. Tantas 
vezes discutimos. Recordo-me da discussão tra­
vada durante semanas - a respeito da chamada 
Emenda Figueiredo- e vejamos como é irônica 
a História-, que seria recusada peJo PMDB, por­
que facultava eleições diretas somente em 1988, 
e as queríamos antes. Naquele momento, o Sena­
dor Virgí1io Távora discutiu c::onosco a reforma 
tributária, uma míni-reforma tributária, e já ali se 
via o que V. Ex• acaba de marcar: ao mesmo 
tempo em que o Senador Virgílio Távora se preo­
cupava com o Norte e o Nordeste, S. EX' também 
era um homem do Brasil. E nos entendemos. 
É bem verdade que também com o Senador José 
Uns. Se tivéssemos aprovado a Emenda Figuei­
redo, já teríamos antecipado, de alguns anos, algo 
da reforma tributária. As reivindicações do Nor­
deste tiveram, naquele momento, o meu apoio, 
sendo eu um oposicionista, porque o espírito da­
quilo que foi proposto tinha em mira a transfor­
mação do Brasil E foi o Senador Virgílio Táwra 
o homem que fez todas as negociações, com 
o então üder Nelson M.archezan, com o Ministro 
Delfim Netto e com o líder no Senado, Senador 
Aloysio Chaves, me lembra bem o Senador Nel­
son Carneiro. De Já para c' minha admiração 
por Virgílio Távora só fez crescer. Ottimamente, 
nos trabalhos da Constituinte, desde o Regimento 
Interno, do qual tive a honra de ser o Relator, 
o número de vezes que me reuni com o Senador 
Virgílio Távora, aqui em horas tardias, em seu 
Gabinete, no meu Gabinete, no Prodasen, em sua 
casa, em sua chácara, por toda parte, é incontável. 
E sempre com o mesmo propósjto da parte do 
Senador Vrrgílio Távora, ou seja, a busca de uma 
solução que não fosse a mera conc::iJiação pela 
conciliação, e sim um passo que permítisse o. 
avanço. Nunca senti no Senador Vrrgílio Távora 

. o mais leve resquício de uma proposição sectária 
para o seu Partido ou para o seu Estado. Sempre 
o vi lutando pelo seu Partido, por suas idéias e 
pelo seu Estado, mas o vi dentro do molde, que 
era o molde de Brasil e que era o molde de alguém 
que acreditava que o tempo havia chegado para 
as reformas do Brasil. A perda do Senador Virgílio 
Távora, para o Ceará e, como lembrou o Senador 
Marco Maciel, para o Brasil, é imensa. Ainda agora, 
em matéria de suma relevância, relativa à ordem 
econômic;:a, recordo-me que o pivô de toda aquela 
discussão sobre empresa nadonal foi o Senador 
Vrrgílio Távora. Quem formulou a possibilidade· 
de uma alternativa aceitável pelos vários grupos 
foi o Senador Vtrgílio Távora. Há poucos meses, 
durante a discussão da Lei de Informática, de 
novo, não fosse o espírito do Senador VlTgíJio Tá-
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vora - e a justiça me faz mencionar iambém 
o Senador Nelson Wedekin, que teve desempe­
nho esplêndido na negociação dessa Lei- dificil­
mente este Senado a teria aprovado, até com 
o voto do Senador Roberto Campos, que, em 
princípio, era contrário a algumas propostas. Não 
fosse a ação de Virgílio Távora, dificilmente teria­
mos tido a possibílídade de dar um passo adiante 
nessa Lei de Informática, porque todas sabíamos 
em S. & um patriota, mas também um homem 
do seu tempo, um homem que conciliava, com 
seu espírito de engenheiro, a possibilidade de um 
avanço com a necessidade de um embasamento 
poHtico. Esse foi o Companheiro que perdemos. 
Sabe V. Br, porque V. Ex" fez a gentileza de trans­
mitir ao povo do Ceará uma carta sentida que 
escrevi de homenagem a Virgílio Távora, o quanto 
eu o tinha e o tenho no coração. Perdemos aqui 
um Senador. Muitos de nós, como eu, além do 
Senador, perdemos um amigo. Peço a V.~ me 
permita registrar no seu discurso esta manifes­
tação muito pessoal, e a estenda, como fez o 
Senador Marco Maciel, à família do Senador Vrrgí­
lio Távora, transmitindo os nossos mais sinceros 
votos de pesar. Tenho certeza de que por muito 
tempo, Sr. Presidente, Srs. Senadores, neste Se­
nado o ensinamento de Virgílio Távora estará pre­
sente, para que possamos continuar lutando por 
nossas idéias, pelos nossos Partidos, pela nossa 
região, mas sem perder nunca de vista o fato 
de que, mais do que tudo, conta o povo e conta 
o Brasil, como acreditava Virgílio Távora. 

O SR. MAURO BeNEVIDES - Recolho o 
depoimento de V. Ext, nobre Uder Fernanda Hen­
rique Cardoso, com profunda emoção, quando 
V. Ex' faz tantas referências à atuação parlamentar 
de Virgllio Távora, brilhante, dinâmica, voltada 
precipuamente para o interesse nacionaL 

Lembro-me que V. EX" fez de mim, a mais mo­
desta dos seus Vice-Uderes, o portador de uma 
mensagem, que foi lida por mim mesmo naquela 
noite de 16 de abril deste ano, num dos salões 
do lmperial Othon Palace, em Fortaleza. V. Ex', 
que certamente já identificava como combalida 
a saúde do nosso companheiro, em cinco ou 
seis frases, tnbutou ao nosso homenageado preito 
de reconhecimento aos seus méritos incontáveis, 
conduzindo-o quase às lágrimas, diante de cente­
nas de convidados que o viram abraçar-me, calo­
rosamente, ao término da breve leitura que proce­
di, exclamando, com a voz embargada: "O Fer­
nando Henrique extrapolou as medidas da Clmiza­
de, da estima, do companheirismo". 

O & . João fe\enezes- Permita-me um apar­
te, nobre Senador? 

O SR- MAURO BENEVIDES - Concedo 
o aparte ao nobre Líder João Menezes. 

O Sr. João .Mene2es - Eminente Senador 
Mauro Benevides, ninguém melhor do que V. Ext 
para usar da palavra neste momento. E a home­
nagem que se presta a Virgílio Távora pode-se 
dizer é uma homenagem da unanimidade do Se­
nado. Tenho a impressão de que é unânime, pois 
todos os Senadores aqui reverenciaram a sua me­
mória. E o fato é interessante, porque geralmente 
depois que a pessoa morre todo mundo a elogia: 
mas uns não dizem nada, e é uma espécie de 
desaprovação. Mas do Virgilio Távora, não. É uma 
coisa espontânea que todo mundo, realmente. 
tiré:l de dentro da alma, de deÍ1tro do coração, 

prestando homenagem ao companheiro, porque 
Vírgilio Távora naquele jeitão assim meio seco 
refletia a bravura do homem do Nordeste, e a 
sinceridade, também. do homem do Nordeste. 
E no plenário deste Senado S. Ex" vai fazer uma 
falta imensa porque todas as suas intervenções 
eram fundamentadas, sérias, marcadas por um 
exarne profundo da economia, das finanças do 
Pals, mas ao mesmo tempo era jocoso. Ele sem­
pre tinha um aparte, dava um aparte, dizia uma 
palavra que ia mexer ditWlmente com o cidadão 
que estava falando, ou com quem estava fazendo 
um outro discurso. O seu comentário, quando 
queria, era ferino. Mas tudo isso dentro do melhor 
ambiente da camaradagem, dentro da amizade; 
se referia sempre ao Presidente do seu Partido. 
Senador Jarbas Passarinho, usando o termo: "Es­
tâ aqui o meu Chefe'· - S. Ex' nunca deixava 
de se referir ao chefe de seu Partido para demons­
trar sua humüdade. Foi uma coisa que eu marquei 
e verifiquei, anotei, porque sempre que S. Ex' usa­
va a palavra ou estava fazendo um discurso, usava 
o termo: "Com licença do meu chefe", "de acordo 
com meu chefe, Jarbas Passarinho". Isto não re­
presentava subserviência, mas, amizade. Esse é 
um sentimento hoje d.ifidl, porque a mentalidade 
que se cria é a de que cada um tem a sua lideran­
ça, cada um é seu chefe. E S. Ex" mantinha esse 
princípio, essa idéia, e tinha, como disse o emi­
nente Senador Marco Maciel, o sentido ecumê­
nico. Realmente, S. Ex' travessou as fases mais 
tas na política enfretando as idéias mais compli­
cadas, heterogêneas, mas S. Ex' lidava, em todas 
as horas, com os homens mais difideis, seus ad­
versários políticos ou não, mas tinha trânsito até 
com Carlos Lacerda que era aquele homem dificü 
e complicado. E com todos os outros chefes polí­
ticos S. Br caminhava bem. Agora, por que se 
explica isso? Primeiro, pela sua humilàBde; segun­
do, pela sua capacidade intelectual e conheci­
mento profundo dos assuntos a que se dedicava. 
Terceiro, porque era um homem que tinha uma 
característica. Em primeiro lugar, o seu Ceará, 
porque, como bom cearense, tinha muito esse 
espfnlo - um respeito muito amDgad.o ao povo 
do tearã- e o tinha muito acentuado. Os assun­
tos que diziam respeito ao Nordeste estava sem­
pre à frente. E quanto aos assuntos nacionaís 
era uma espécie de fiscal, sempre de plantão, 
sempre a procurar os dados que saiam nos jor­
nais, as notas, fazendo o seu exame critico, sobre­
tudo na parte fmance\ra, com aquela voz macia, 
pausada, devagar, com aquela caracteristica pró­
pria. Dizia tudo que queria e não adiantava inter­
rompê-lo porque parava e continuava naquela 
maneira cearense de falar, dizendo tudo o que 
lhe vinha do coração. Portanto, neste momento, 
quero deíxar - e meu pai era um homem tam­
bém lá de São Beneclito do Ceará, Senador Alvaro 
Adolpho da Silveira- aqui expresso o meu pesar 
pelo falecimento do Senador Vtrgilio Távora, não 
s6 como um homem público, que exerceu o M.i­
nístério com o maior critério e aqui, no Senado. 
é imensa a sua lacuna no rol dos homens públi­
cos. Ná<i.'l é uma. palavra formal, porque o que 
se diz em relação ao Senador Vírgilio Távora é 
a realidade: não existe nenhuma homenagem for­
malística, mas uma homenagem real. E a V. EX'. 
que é o grande üder lá, do Ceará, receba e permita 
que eu inclua em seu pronundamento estas pala­
vras que saem do fundo de meu coração. 
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O SR. MAURO BENEVIDES - Expresso 
a V. Ex'. nobre Uder João Menezes, meu agradeci· 
menta pela intervenção, que teve o mérito de foca­
lizar o Senador Virgílio Távora também por aquele 
aspecto de pessoa humana, de convivência fácil, 
fraterna e amiga, no âmbito do Senado, do Con­
gresso e da Assembléia Nacional Constituinte, 
quando ele transitava livremente por entre as Ban­
cadas, qualquer que fosse a formação ideológica 
ou doutrinária do Senador ou do Deputado, con­
seguia com os mesmo$ dialogar, apresentando 
propostas, sugestões, fórmulas, numa tessitura 
admirável de que resultaram di~positivos já inseri­
dos na Carta Magna que estamos elaborando. 

Era, sem dúvida, um homem que respeitava 
os seus adversários, com eles sabia conviver afe­
tuosamente embora inflexível na defesa dos seus 
pontos de vista, sabendo em determinados mo­
mentos, sugerir alternativas para que se chegasse 
a soluções pacíficas e harmônicas, <:amo espe­
cialmente agora na elaboraçáo do novo texto da 
Lei Fundamental brasileira. 

O Sr. João Lobo- Permite V. Er um aparte? 

O SR MAURO BEI'IEVIDES - Concedo 
o aparte ao nobre Senador João Lobo. 

O ST. João Lobo - Nobre Senador Mauro 
Benevides, também aproveito o discurso que V. 
Ex' pronuncia nesta manhã, ressaltando a perso­
nalidade do Senador Virgílio Távora, para prestar 
meu depoimento. Vrrgílio foi um homem tão pre­
sente na vida política do seu Estado, desta Casa 
e, por que não dizer, de todo o Brasil, que nos 
causa até certa surpresa a pouca idade com que 
faleceu. Virgílio Távora morreu apenas com 69 
anos, no apogeu da sua lucidez, da sua capaci­
dade política. A sua influência extravasou do Cea­
rá, principalmente para o meu Estado o Piauí. 
Quase que fomos educados, norteados por aque­
le exemplo de homem público de extrema racio­
nalidade, cartesiano e um po\itico informal. O que 
mais chamava a atenção na proximidade de Vlfgí­
lio Távora é que ele era totalmente informal, mas 
havia acumulado na sua inteligência objetiva tanta 
experiência política que nós, que o admirávamos 
sempre, buscávamos a sua mansão no Ceará, 
aos domingos. para ouvir-lhe os ensinamentos 
e os conceitos, as interpretações de certos fatos 
que ocorriam na vida nacional. Virgílio era para 
nós um grande mestre. um mestre da política, 
porque, muito experimentado, analisava sempre, 
com muita racionalidade as coisas, sem se deixar 
levar pela paixão; e o seu espírito público, a sua 
dedicação íntegra! à política - porque Virgílio 
era político de tempo integral -, serviam de 
exemplo e de estimulo a todos nós que o admirá­
vamos, a todos nós piauienses, a todos nós seus 
admiradores nesta Casa, no cenário político na­
cional. Externo, pois, meu profundo sentimento 
de pesar extensivos à sua esposa, Dona Luíza 
Távora, piauiense também; seu filho Carlos Vtrgí­
Jio, Deputado Federal, e à sua ftlha Maria Tereza, 
na dor e na enorme perda que esta Casa e todo 
o Brasil sofreu com a morte de Virgílio Távora. 

O Sr. Ronan nto-Permite V. ~um aparte? 

O SR-MAURO BErtEVIDES-Nobre Sena­
dor João lobo, estava presente à sessão da As­
sembléia Nacional Constituinte, na manhã de sex­
ta-feira, quando vi V. EX" aproxünar-se do micro­
fone e, em nome do seu Partido, do Estado do 
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Piauí, dessa Unidade Federativa vizinha ao nosso 
Ceará, proclamar as virtudes excepcionais que 
amaram a personalidade invulgar de Virgílio Távo­
ra. Ele tinha pelo Estado de V. EX" um carinho 
especial, em tudo aquUo que se relacionava com 
o Nordeste, posicionando o Ceará em primeiro 
pJano. No entanto, jamais subestimou os anseios 
e as reivindicações daquelas outras Unidades que, 
compondo o Polígono das Secas, no caso o Piauí, 
necessitavam do apoio da Sudene, do Governo 
Federal, enfim, aqueles agentes que pudessem 
contribuir para a redução das disparidades que 
nos distanciam de outras fajxas geográficas do 
País. Neste momento V. ~ reedita com emoção 
redobrada aquele seu primeiro pronunciamento 
que calou fundo na alma de todos os que se 
encontravam no plenário da Assembléia Nacional 
Constituinte na manhã de sexta-feira. 

O SR- MAURO BENEVIDES - Concedo 
aparte ao nobre Senador Ronan Tito. 

O Sr. Ronan Tito - Nobre Senador Mauro 
Benevides, confesso, que acompanhava à distân­
cia a vida e a trajetória de Vrrgl1io T ãvora: enge­
nheiro, coronel do Exército, Governador por duas 
vezes, Deputado Federal, Senador. Quando aqui 
cheguei, devo confessar também a V. EX', que 
tinha algum preconceito. Ao tempo dos governos 
que se sucederam de 1964 até 1985, o Senador 
Virgílio Távora, estava no partido contrário ao que 
eu vinha militando desde 1968. No entanto, não 
foi preciso mais do que uma conversa com ele 
para que fosse quebrado o gelo que pudesse exis­
tir entre nós. E mais interessante, nossa convi­
vência foi num crescendo de admiração. Primeiro, 
pela dedicação, pelo traba1ho, um homem que 
já tinha galgado tantos postos e já no limiar dos 
70 anos - todos jã sabíamos da doença que 
o acometia-, juntos fomos incumbidos pela Co­
missão Especial da Dívida Externa de ir ao Banco 
Central para levantar os dados da dívida externa; 
se combinávamos que às 1 O horas dever-nos­
iamos reunir e até as 1 O horas e 5 minutos eu 
não ligasse para ele, poderia ficar sem susto, por­
que o Senador Virgílio Távora telefonava para o 
meu Gabinete e, com aquela sua voz bem caracte­
ristica, comandava: "Vamos ao trabalho!" Esta 
foi uma constante sua por toda a vida. Destaco 
dentre outros, um episódio da sua vida. Foi o 
que ocorreu na Assembléia Nacional Constituinte, 
se não me engano na sexta-feira, quando o líder 
do PDS, por estar numa posição bastante dife­
rente das ga1erias, anunciou a ausência de dois 
constituintes do PDS. Esboçou-se, das galerias, 
um início de vaia, e o Plenário, julgando que aque­
Las vais dirigiam-se a Virgílio Távora, espontanea­
mente se levantou e começou a apJaudi-lo. Sr. 
Senador, isto ê uma consagração para um ho­
mem público que militou por tantos anos na políti­
ca. O PDS, PMDB, PCB, PC do B, PT e quantos 
"pes·· houvesse ali, todos de pé, aplaudiram a 
vida daquele homem coerente, daquele político 
que mostrou, nessa sua trajetória, toda garra, dis­
posição de trabalho, um gosto extraordinário pela 
economia e, principalmente, um amor sem limites 
por este Pais. Esta Casa perde um grande homem, 
um grande companheiro. Algo que fez com que 
me aproximasse com muita facilidade do Senador 
V1rgilio Távora, foi o fair play, o bom·humor, sem­
pre uma piadinha. Lembro-me de um dia em 
que ainda não me havia conscientizado de que 

estava no Senado e continuava com a minha pos­
tura de Deputado, ele chamou-me a atenção, fora 
do microfone, e disse:"Senador Ronan Tito, me­
lhor do que o Senado só o Céu, e para chegar 
ao Céu é preciso morrer". Veio andando para 
o meu lado, sentou-se e me deu um conselho 
da maior sabedoria: "Você, como Deputado, re­
presentava o povo. Aqui, no Senado, você repre­
senta o seu Estado. Cuide da sua Minas Gerais, 
de que gostamos tanto". Senador, não queira V. 
Ex" saber da importância daquele conselho. Foi 
corno se eu despertasse. HaYia feito uma campa­
nha propugnando pela minha eleição, havia rece­
bido um diploma do Tribunal Superior Eleitoral, 
mas só o Senador Vigilio Távora, com a sua luci­
dez, foi quem me despertara: eu era Senador e 
isso, para mim, foi da maior importância Aprendi 
a gostar de Virgílio Tãvora, aprendi a admirá-lo. 
O que mais gostei dele foi o seu profissionalismo. 
Muitas vezes, ouvimos, como crítica, alguém dizer 
que "fulano é poJítico profissional". Vugilio Távora 
foi um político profissional no sentido mais rico 
da palavra. A política não permite diletantes,não 
pennite amadores, e Virgílio Távora foi wn profis­
sional da política. Muito obrigado a V. Er pela 
concessão do aparte. 

O Sr. Nelson Carneiro- Permite V. Ex" um 
aparte? 

O SR. MAURO BENEVIDES- Nobre Sena­
dor Ronan Tito, V. f:x'! realmente, traz tantos fatos 
ligados a Virgílio Távora que a comoção se amplia 
e assume uma abrangência extraordinária. Quan­
do V. Ex" destaca, com ênfase especial, que Vrrgílio 
se dedicava de corpo e alma à política, principal­
mente nos últimos dias de suas atividades parla­
mentares, eu me permitiria lembrar, somando-me 
a sua manifestação, uma expressão recolhida dos 
lábios daquela dama virtuosa, D. Luíza Távora, 
que nos constumava dizer, dur~nte os trabalhos 
que se prolongavam madraguda adentro, na Co­
missão de Sistematização, com as artícufações 
que se seguiam ao dia-a-dia do Plenário: que o 
Senador Virgílio Távora, agora, se casara <:om 
uma senhora chamada "Sistematização". Por is­
so, veja V. Ex", a própria família que ele arriava, 
a que ele se entregava de corpo e a1ma - a 
sua esposa, os seus filhos, o Deputado Carlos 
Virgílio, Teresa Maria, genro, nora - ele largava 
o salutar convivia, para que pudesse cumprir, com 
a maior dignidade e em tempo integral, os seus 
encargos de Senador da República e de membro 
da Assembléia Nacional Constituinte. Muito grato 
a V. EX', Senador Ronan Tito por trazer assim, 
mais urna contribuição que objetiva realçar a per­
sona1idade ímpar do ilustre representante pelo Es­
tado do Ceará nesta Casa do Congresso Na­
cional. 

Concedo o aparte ao nobre Senador Nelson 
Carneiro, companheiro de Vrrgílio Távora nesta 
Casa e seu vizinho no prédio do Senado Federal, 
onde habitamos. 

O Sr. NeJson CameJro - Senador Mauro 
Benevides, todos têm falado de Virgílio Távora 
com emoção e com saudade. A amizade a Virgílio 
Távora foi decorrente das relações que, muito 
moço, tive com Fernandes Távora, quando che­
guei à Câmara dos Deputados, no distante ano 
de 1947. Há um ponto que ficou esquecido na 
biografia de V~rgilio Tá\ora, ou não vi referido. 
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É que no tempo em que se construiu Brasma, 
a UDN de então teve a oportunidade de designar 
um dos seus membros para integrar a Comissão 
de FiscaJização dos trabalhos da construção da 
nova Capital, e foi exatamente Vrrgílio Távora o 
escolhido para essa tarefa, de que se desempe­
nhou com aquela assiduidade e aquela compe­
tência que marcaram toda a sua longa vida políti­
ca. V. Ex' referiu o fato de ter sido eu, durante 
vários anos, vizinho de porta de Vug.l1io Távora. 
Daí posso dar um depoimento. A casa de Virgílio 
Távora nunca foi só dele e dessa magnífica senho­
ra, dessa generosa mãe de todos os aflitos que 
é Dona Luíza. A casa de Virgílio Távora sempre 
foi cheia de gente, de pessoas que vinham do 
interior e a1i moravam. Nunca houve um dia em 
que não tivesse um hóspede para donnir, para 
comer, para aJmoçar, para jantar. Era outra casa 
do Ceará, ou melhor dizendo, era outra casa do 
Nordeste. Havia sempre um hóspede na casa de 
Vugílio Távora. Ao concluir, já que V. EX' fa1ou 
e todos ressaltaram a passagem de Virgílio Távora 
pela Assembléia Nacional Constituinte, quero re­
ferir a Constituição que se vai votar, e que todos 
desejamos vigore durante muitos anos. Ela terá, 
entre os seus subscritores, Virgílio Távora, sem 
dúvida um dos mais devotados operários desta 
obra que se realiza. Não sei se todos os consti­
tuintes de todos os tempos agiram bem quando 
silenciaram o nome daqueles constituintes que 
faleceram no curso da jornada. Nós que um dia 
nos diplomamos costumamos incluir nos qua­
dros de formatura os retratos dos colegas que 
desapareceram no meio do curso com uma pala­
vra - Saudade. Raro é o quadro de fonnatura 
em que não consta esta lembrança, esta recorda­
ção, esta homenagem ao colega que não conse­
guiu concluir o curso. Não sei por que os consti­
tuintes não incluem, ao lado dos que vão assinar 
a Constituição, o nome daqueles colegas que, 
como Vrrgílio Távora não puderam assinar, mas 
que lhe deram a melhor contribuição. Então, os 
homens que vierem depois, as gerações que vie­
rem depois e que estudarem a vida constitucional 
do Brasil, não encontrarão, na Constituição que 
estamos votando e que vamos um dia assinar, 
se Deus permitir, o nome de wn dos seus grandes 
arquitetos, de um dos seus grandes operârios. 
Senador Mauro Benevides, V. Ex" que é o Primei­
ro-Vice-Presidente da Assembléia Naciona1 Cons­
tituinte, por que não perpetuamos, entre os que 
vão assinar a Carta, aqueles que, tendo trabaJhado 
tanto na feitura deste novo Estatuto, não tiveram 
a glória, porque a morte os impediu, de dar seu 
nome à posteridade, subscrevendo com os que 
estiverem vivos o texto afinal vitorioso? É uma. 
sugestão que trago a V. f:x'!, para que, ao lado 
daqueles que vivos poderão assinar a Carta, figu­
rem também o nome daqueles que a morte impe­
diu que assinassem. Entre aqueles, pelo trabalho 
desenvolvido .. o primeiro nome deve ser o do Se­
nador VIrgiJio Távora. 

O SR- MAURO BENEVIDES- Nobre Sena­
dor Nelson Carneiro, leva a sugestão de V. Ex' 
à Mesa da Assembléia Nacional Constituinte, ao 
Presidente CJlysses Guimarães, hoje à frente dos 
destinos da Nação. Não há dúvida de que é urna 
sugestão válida, pois perdemos, no curso do tra­
balho Constituinte, figuras como as dos Sena­
dores Fábk> Lucena, Antonio Farias e, agora Vlfgi-
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lia Távora. Aquele Virg11io Távora que na Subco­
missáo, nas Comissões Temáticas, na Comissão 
de Sistematização, como Relator-Adjunto, esco­
lhido pelo Relator Bernardo Cabral, foi infatigável, 
durante todas as fases, naquele longo periodo, 
para cumprir, da melhor forma possível, o seu 
dever de incluir no texto da nova Carta aquilo 
que representasse aspiração maior do povo bra­
sileiro. 

Ao se referir à atuação de Virgílio Távora Como 
um dos Diretores da Novacap, V. ~fez muito 
bem em situá-lo como um verdadeiro patrono 
dos cearenses que demandavam BrasJ1ia. Aqui 
ele buscava situar os sem condições de sobrevi­
vência, e o fazia com a maior atenção, com todo 
o desvelo, com abnegação excepcional, ajudado 
pela sua bondosa companheira, Dona Luíza Tá­
vora. 

Agradeço a V. ~. nobre Senador Nelson Car­
neiro, a intervenção, V. Ex- que foi um dos maiores 
amigos do Senador Virgílio Távora, no Congresso 
Nacional. 

O Sr. Wilson Martins - Permite V. EX' um 
aparte, nobre Senador? 

O Sr. Mário Mala-Permite um aparte, nobre 
Senador Mauro Benevides? 

O SR. MAURO BENEVIDES -Concede o 
aparte ao nobre Senador Wilson Martins. 

O Sr. Wilson Martins- Permite-me, nobre 
Senador Mauro Benevides, que também deixe 
cristalizado no seu brilhante discurso umii palavra 
de comovida homenagem a Virgílio Távora Foi 
Virgílio Távora um dos Colegas que mais me im­
pressionaram, toga de chegada a esta Casa. Com 
o desaparecimento de Virgnio Távora, o Senado 
Federal está menor hoje. Virgilio era um homem 
extremamente educado e firme. Assim nós o vía­
mos aqui nas intervenções e nos discursos que 
proferia. Acutilando a política econômica do Go­
verno da República, mas fazendo-o com o cuida­
do necessário para não ferir o Presidente, que 
era seu amigo e compadre, era firme e, ao mesmo 
tempo, educado. Ele se afirmou como ninguém 
na elaboração da Carta constitucional que será 
em breve promulgada. Trabalhava em grupos, 
trabalhava infatigavelmente. Dedicou-se, de corpo 
e alma ao preparo de um texto completo da Carta 
constitucional, juntamente com o Grupo dos 32, 
do qual era um dos Líderes, juntamente com San­
dra Cavalcanti e José Richa. A tal ponto estava 
jungído, estava preso a esse Grupo e às idéias 
que consubstanciavam o texto preparado que, sa­
bendo, pouco antes de morrer, que os seus dias 
estavam contados, procurou a :;ua amiga Sandra 
Cavalcanti e lhe fez. um pedido. Solicitou que, 
no se'Lt ataúde, fosse colocado o texto da Consti­
tuição preparado pelo Grupo dos 32. Eu estava 
ao lado de Sandra Cavalcanti nos funerais aqui, 
no SaJão Nobre do Congresso, e testemunhei que 
esse texto foi realmente entregue para ser colo­
cado dentro do seu caixão mortuário. Nobre Com­
panheiro Mauro Benevides, ninguém nesta Casa 
serviu ao Pais melhor do que Virgílio TávOfa. Ele 
começou na vida pública no Ceará, e terminou 
os seus dias como um dos mais adiantados e 
progressistas Constituintes que procuram elabo­
rar uma Constituição perfeita, ou quase perfeita, 
para o nosso País. Veja-se o que ele fez. em relação 
à empresa nacional, veja-se como colaborou na 

cristalização do texto da refonna agrária. Em to­
dos os pontos, Virgílio Távora procurou realmente 
trazer um avanço para a Constituição da Repú­
blica, mas de taJ modo que a Constituição não 
perdesse o sentido da realidade brasileira. Nobre 
Colega Mauro Benevides, aqui deixo estas pala­
vras ao brilhante discurso que V. Ex' profere neste 
preito a Virgilio Távora, desejando que a minha 
homenagem ao velho batalhador e infatigável 
Companheiro se estenda à família, a D. Luiza e 
à sua prole. 

O Sr. Mário Mala-Permite V. Ex' um aparte, 
nobre Senador? 

O SR. MAURO BEI'IEVIDES-Nobre Sena­
dor Wilson Martins, conforme V. Ex' ouviu da De­
putada Sandra Cavalcanti, era desejo de VIrgílio 
Távora, se juntasse ao seu ataúde um exemplar 
do projeto que o Grupo dos 32 elaborara, o Projeto 
Hércules. Então, diria a V. Ex' e à Casa, presentes 
aqui também os nobres Senadores Jarbas Passa­
rinho e Marco Maciel, que estiveram em Fortaleza, 
na manhã de sábado, durante o sepultamento 
de Virgllio Távora, que se cumpriu aquele seu 
desejo. Fez-se a juntada ao caixão mortuário de 
um exemplar do Projeta Hércules, como se Virgílio 
quisesse levar para a Eternidade aquilo que elabo­
rara com tanto amor e dedicação. 

Os seus esforços, representados por noites in­
dormidas e por um trabalho diuturno, tudo isto 
transplantado para urna proposta da nova Carta, 
ele quis levar consigo, para regozijar-se no Reino 
da Bem-Aventurança, com as propostas que pôde 
fazer consignar, com a colaboração de tantos ami­
gos, no texto da nova Lei Fundamental do País. 

O Sr. Chagas Rodrigues- Permite V. Ex< 
um aparte? 

O SR. MAURO BENEVIDES - Concedo 
o parte a V. Ex', nobre Senador Chagas Rodrigues. 

O Sr. Chagas Rodrigues - Nobre Senador 
Mauro Benevides, V. fxi' merecidamente é o ora­
dor desta sessão. V. Ex' faJa em nome de todo 
o povo do Ceará, traduzindo sentimentos dos ci­
dadãos do grande Estado, acima de divergências 
político-partidárias. E V. Ex' fala pelos apartes que 
recebeu, em nome, podemos dizer, de todo o 
Senado e de todos os Srs. Senadores. Quero neste 
aparte ressaltar que Piauí e Ceará são Estados 
limítrofes e, mais do que isto, são Estados irmãos. 
Há uma ligação profunda e uma inteiração entre 
os nossos dois Estados, de tal modo que tudo 
aquilo que abala a alma do povo cearense ou 
repercute profundamente no Ceará tem resso­
nância quase igual na alma do povo piauiense. 
Assim todos nós do Piaui sentimos profundamen­
te este golpe terrível que atinge todo o povo do 
Ceará, o Grande Estado, e mais do que isto, como 
já se disse, fere o Nordeste e fere a Nação. Permi­
ta-me que eu diga, eleito Deputado Federal em 
1950, tive a honra de ser Colega de VlfQ11io Távora 
na Câmara dos Deputados - ele também fora 
eleito em 1950. Virgílio e eu havíamos sido eleitos 
na mesma época e sob a mesma legenda, a União 
Democrática Nacional, a grande força abrangen­
te, a frente que lutara contra a ditadurâ de 1937, 
mas em 1953 o Presidente da UDN do Piauí, 
o ilustre Senador Mathias Olympio, de saudosa 
memória, Senador e ex-Governador, por diver­
gências deixou o Partido. O Se<:retário-Geral, o 
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Deputado Dermeval Lobão, também saiu e eu 
acompanhei o Presidente, e o Secretário-Geral. 
Ficamos sem partido durante mais de um ano. 
Esta saída nunca diminuiu a grande admiração, 
a grande amiZade, a grande estima que houve 
sempre entre mim e o ilustre homem público 
do Ceará, nem criou inimizade no Piauí, porque 
já em 1958 a UDN e PTB se uniram e eu era 
generosamente eleito Governador do Estado. 
Quero trazer também este depoimento: no Gover­
no do Estado, sempre recebi da parte do homem 
público Virgilio Távora e do Ministro Virgilio Távo­
ra, toda a aJuda em favor do desenvolvimento 
econômico e social do Piauí. Tendo sido eu na 
Câmara o autor da primeira emenda consignando 
recursos orçamentários para a barragem - estu~ 
do, projetos e início da construção da Barragem 
de Boa Esperança -, sempre recebi de Virgílio 
Távora todo o apolo, inclusive <1uando S. B( era 
Ministro. Trata~se, falando de Virgilio Távora, de 
um homem público perfeito. S. Ex' tinha as gran~ 
des virtudes do militar, tinha as grandes virtudes 
do civil político. Era um grande homem do Execu~ 
tivo: Governador por duas vezes, e Ministro de 
Estado e era um grande homem do Legislativo 
-Deputado Federal e Senador em duas legisla~ 
turas. Tendo tido a honra de ser seu Colega na 
Câmara, aqui no Senado, quando cheguei, encon~ 
trei o Mestre, o veterano de duas Legislaturas, 
e sempre recebendo de S. & a ajuda, a com~ 
preensão e apoio. Virgílio Távora, generosamente, 
me chamava de primo-"Meu primo" -porque 
a sua esposa, essa extraordinária mulher que é 
Luíza e a minha esposa, Maria do Carmo, são 
De modo que quero dizer a V. ~ que o povo 

do Piauí sentiu, tão profundamente, como o pr& 
prio povo do Ceará. Aqui ficam as nossas home~ 
nagens - o companheiro João Lobo já falou 
- mas quero também dizer todo o Piauí aqui 
está para homenagear este grande homem públi~ 
co. E as nossas homenagens se estendem ao 
nosso companheiro, Deputado-Constituinte Car· 
los Vrrgilio, à sua irmã, D. Tereza Maria e à D. 
Luíza Távora. Virgílio que era uma síntese das 
virtudes do civil e do militar, do homem público, 
do Executivo e do Legislativo, também era uma 
síntese da grande amizade entre o Piauí e o Ceará, 
pois a sua esposa é filha de um dos maiores 
homens públicos do Piauí, o Professor, o grande 
Luís Correa, que dá nome ao nosso Munidpio 
maritimo. De modo que aqui ficam as nossas 
maiores homenagens. O Senado se toma menor. 
Virgílio Távora vai fazer uma gfande falta. Cum­
pre-nos honrar-lhe a memóna, seguindo aquele 
espírito dos grandes homens que sempre se faz 
presente, qualquer que seja a sua posição político­
partidária, a serviço das grandes causas do povo 
e das grandes causas da nacionalidade. "' 

O SR. MAURO BEI'IEVIDES - Há poucos 
instantes, nobre Senador Chagas Rodrigues, eu~ 
víamos uma manifestação do nobre Senador 
João Lobo, referenciada por V. Ex!', e, agora, na 
sua intervenção, a fraternidade piauiense despon~ 
ta com mais intensidade também. João Lobo e 
Chagas Rodrigues trazem à memória de Virgílio 
Távora estas homenagens dos nossos amigos do 
Piauí, já que o Senador Virg~1io Távora se identi~ 
ficava tanto com aquele Estado viz.inho, genro 
que foi do saudoso Professor Luiz Moraes Correia, 
que o Piauí emprestou ao Ceará, para que ele 
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pontificasse no campo do ensino superior- Pro-­
fessor de Direito CMJ da nossa velha faculdade 
e um dos luminares da cultura juridica do Nor· 
deste, o saudoso Professor Moraes Correia. 

Muito grato a V. Ex-', nobre Senador Chagas 
Rodrigues, que faz somar a adesão do Piauí a 
esta homenagem consagradora que na manhã 
de hoje se presta à memória imperecível do gran­
de brasileiro Senador Virgl1io Távora 

O Sr. Márlo MaJa - V. EX' me permite um 
aparte? 

O SR. MA(IRO BENEVIDES- Nobre Sena· 
dor Mário Maia, concedo o aparte a V. EX 

O Sr. Mário Mala - Nobre Senador Mauro 
Benevides, o Acre e o Ceará estão entrelaçados 
pela História, porquanto foram os nordestinos, 
mais especificamente os cearenses, que primeiro 
povoaram aquelas regiões da Amazônia Ocidental 
sugada pelos rios serenos: o Acre, o Purus, Juruá 
e os afluentes do Amazonas que banham aquela 
mesopotâmia. Depois, numa luta civica ingente, 
integraram o Acre ao Brasil, através do que está 
registrado na História do Brasil, no capítulo cha­
mado a Revolução Acreana, que foi dirimida, final­
mente, pelo Tratado de Petrópolis, de 17 de no­
vembro de 1903, sob a égide do Barão do Rio 
Branco. Portanto, nos sentimos intimamente liga­
dos e emocionados com o passamento de Virgílio 
Távora, nesse momento em que nos deixa órfãos, 
neste cenário político, porquanto reconhecemos 
que Virgílio Távora está entre aqueles Parlamen­
tares Constituintes que mais se esforçaram e mais 
trabalharam pela feitura da Carta Magna que esta­
mos elaborando. Participando dessa dor, quere­
mos, em nome pessoal, em nome do partido ao 
qual pertenço, o PDT, em nome dos acreanos 
também, apresentar, através de V. Ext, que propôs 
esta homenagem, os mais profundos sentimentos 
de pesar à família de Virgílio Távora, reconhe­
cendo nele um homem, um brasileiro que se colo­
ca entre aqueles mais ilustres que passaram pelo 
cenário da História do Brasil. Nós nos colocamos, 
nobre Senador, entre aqueles homens que, filoso­
ficamente, acham que a criatura humana se rea­
liza através de suas múhiplas atividades; e Virgílio 
Távora é, neste sentido, uma criatura completa, 
uma figura humana inteiriça, porquanto, dentro 
deste conceito, foi um homem que experimentou 
na emoção da vida pública quase todas, senão 
todas, as atividades que puderam se atribuir e 
com o desempenho sempre ímpar. Como jovem 
militar, tenente ainda, reportando-me à ligação 
de Yirgflio Távora com o Acre, como jovem militar 
trabalhou nas ligações telegráficas que ligavam 
o Estado do Acre, àquela época ainda então T erri­
tório, aos demais Estados do Brasil. Foi Parla­
mentar, Deputado Federal, Governador de seu 
Estado por duas vezes, Ministro de Estado, Enge­
nheiro especialista em construção de pontes. um 
Constitucionalista e um economista exímio, pois 
suas falas nesta Casa eram verdadeiras aulas de 
economia que muitas vezes nós, como médico 
de província, não entendíamos a sua linguagem 
de economês, mas ficávamos maravilhados com 
a sua sapiência e o seu cartesianismo - S. Er 
costumava dízer que era um cartesiano-, portan­
to, um homem da análise e da verdade. Assim, 
encerrando esta minha intervenção modesta, que 
fique gravado e sedimentado, no discurso de V. 
Ex', a estima, a consideração, a amilade fraterna 
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a VirgiJio Távora, nestas palavras, como um preito 
de saudade a este brasileiro ilustre que todos 
aprendemos a admirar com profundo respeito 
e amor fraterno. Muito obrigado a V. Ex' 

O SR. l'IA(IRO BENEVIDES- Nobre Sena­
dor Mário Maia, V. ~ iniciou o seu aparte, se 
reportando à saga telúrica do povo do Estado 
do Ceará, que demandava outras terras para cem­
viver com outras gentes e desta forma contribuir 
para o desenvolvimento nacional. E junta à sua 
intervenção dados preciosos da vida do engenhei­
ro-militar Virgí)io Távora, que nos primórdios de 
sua carreira no Exército, chegava ao Acre para 
construir pontes e outros empreendimentos de 
vulto e desta forma cumprir o seu dever que, 
naquela época, era o de militar engajado nas has­
tes dos batalhões de engenharia, para depois de 
transformar naquele homem público, de cultura 
polímorfa, que aqui debatia problemas de econo­
mia, de energia nuclear, questões relacionadas 
com a reserva de mercado, com a informática, 
enfim, oferecendo a todos nós, estudioso que era, 
em meio a uma poliva1ência de conhecimentos, 
demonstração inequívoca de que se aprofundava, 
se ele assim o quisesse, em qualquer assunto 
para debater e discutir com seus pares no Plenário 
do Senado Federa], 

Foi sem dúvida, nobre Senador Mário Maia, 
uma grande figura que possibilitou ainda mais 
esse relacionamento, tão fraterno e tão estreito, 
entre cearenses e acreanos. 

O Sr. Lourival Baptista -V. Ex' me permite 
um aparte? 

O SR. MA(IRO BEI'IEVIDES - O aparte 
é con<:ec:Udo ao nobre Senador e Vice-Presidente, 
Lourival Baptista. 

O Sr. Lourival BapUsta -O fa1ecimento do 
Senador Virgílio Távora constemou o Congresso 
Naciona1 que se habituara a admirar e a aplaudir 
a sua incomparável experiência político-adminis­
trativa, invulgar taJento, vasta cultura e rara com­
petência técnico-profissional, no decorrer de uma 
longa e brilhante trajetória como Administrador 
e Político, dos melhores da nossa História. Deve­
se também assína1ar como um dos mais notáveis 
atributos da inconfundível personalidade desse in· 
signe brasileiro, a exemplar probidade, que sem­
pre eVidenciou, na sua fulgurante tragetória, nos 
múltiplos cargos que exerceu: Deputado Federal, 
membro do conselho de Administração da Nova­
cap; Coordenador da campanha de Jânio Qua­
dros. Pertenceu S. Ex' à UON, Partido a que tam­
bém pertenci. e juntos participamos de uma cha­
pa quando foi eleito Presidente do Partido o sau­
doso Bífac Pinto. Recordo, nesta oportunidade, 
a sua lúcida liderança naquela época. Ministro 
de Estado da Viação e Obras Públicas, sempre 
atendeu aos pleitos de Sergipe. Quando Depu­
tado Federa], no Ministério da Viação e Obras 
Públicas fui muito bem acolhido. Em 1970 nos 
encontramos no Senado Federa1, já eleitos Sena­
dore:s. e juntos estivemos oito anos. EJeito Gover­
nador do Estado do Ceará, onde realizou um notá­
vel governo, retomou em seguida ao Senado. Res­
peitado peJa sua seriedade, competência e auste­
ridade, estudioso dos problemas regionais e na­
cionais, o ~enador Vzrgílio Távora se impôs à ad­
miração e ao respeito do Senado Federal. Aqui 
estamos nesta hora, Senador Mauro Benevides, 
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com justificada emoção, profundamente sensibili­
zados. Rememorei, nos concisos e preestabele­
cidos limites deste aparte, a personalidade de Vir­
gílio Távora, que exerCeu inúmeros cargos da 
mais alta importância que soube desempenhar 
com. dignidade e eficiência, honrando as tradições 
da sua terra, o Ceará, e da sua gente . .Q seu desa­
parecimento é lastimado não somente pelo Ceará 
e pelo Nordeste, como pelo Brasil. Associo-me, 
portanto, eminente Senador Mauro Benevides. às 
homenagens que V. Ex' está prestando ao saudo­
so Virgílio Távora. Associando-me à dor e a sauda­
de da sua Exm~ Esposa, Dona Luíza Távora, dos 
seus filhos, dos seus inúmeros amigos, entre os 
quais me incluo. 

O SR. MA(IRO BEI'IEVIDES - Expresso 
a V. EX', nobre Senador Lourival Baptista, os meus 
agradecimentos pela rememoração que faz em 
homenagem à memória de Virgílio Távora, de 
todos esses fatos ligados ao nosso saudoso Cole­
ga, desde quando ambos, Yirgmo e V.~. milita­
vam nos quadros da União Democrática Nacional. 

Bem jovem ainda, acompanhei a trajetória de 
Virgílio Távora, do seu saudoso pai, Fernandes 
Távora, que foi o primeiro Presidente da lJDN 
no Estado do Ceará. Embora digladiássemos 
sempre, porque atuávamos em partidos adver­
sários - eu, militante do PSD, e ele, da UDN 
-tivemos em 1962 a clarividência e o descortino 
de juntar as forças das nossas duas Agremiações. 
para que Virgílio ascendesse ao Governo do Esta­
do e pudesse, c::om ampla sustentação políticc; 
parlamentar, reaJizar uma gestão voltada funda­
mentalmente para a aceleração do desenvolvi­
mento do Ceará e da região nordestina. Foi, sem 
dúvida, nobre Senador Lourival Baptista, uma 
grande figura, cujo desaparecimento é conside­
rado perda irreparável para a Nação. 

O Sr. Jarbas Passartnho - Permite-me V. 
Ex" um aparte? 

O SR. MA (IR O BENEVIDES-Ouço o apor· 
te do eminente Senador Jarbas Passarinho que, 
presidindo o Partido Democrático Social, esteve 
em Fortaleza acompanhando o corpo de Virgílio 
Távora e proferindo, na solenidade realizada no 
Pa1ácio da Abolição, uma oração tocante que le­
vou às lágrimas os cearenses que se encontravam 
homenageando o extinto naquele momento de 
dor e sofrimento. 

O Sr. Jarbas Pauarinho -Agradeço a V. 
Er, nobre Senador Mauro Benevides, as pa1avras 
com que me concede este aparte. Iria exatamente 
lembrar, de início, o belo panegírico que V. Ex" 
fez naquela altura. Estávamos todos cansados, 
pois a cerimônia religiosa fora muito prolongada 
e ainda havia por falar oito representantes, e a 
palavra de V. ~comoveu profundamente. Sabia, 
porque Virgílio me confidenciou várias vezes, o 
grau e amizade particular dele com V. EX'" Mas 
as iniciativas que Y. Ex' tomou desde então pro­
vam bem que essa amízade tinha laços tão sólidos 
que não poderiam ser desmanchados, apesar do 
que V. Ex' salienta, como sa1ientou ainda há pou­
co, de militarem em facções políticas opostas. 
Sinto aqui a ausência de Virgílio Távora a meu 
lado. Era o meu companheiro de Bancada, meu 
Vice-Líder e todos nós somos testemunhas do 
quanto el soube engrandecer mais ainda os últi­
mos dias de sua vida, dedicando-se infatigavel­
mente ao traba1ho. Eu me reservo, nobre Senador 
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Mauro Benevides, a oportunidade de, uma vez 
aprovado o requerimento feito pelo Presidente 
Humberto Lucena, falar pelo Partido Democrático 
Social no momento oportuno. Este aparte é ape­
nas para agradecer ao Presidente da Casa a inicia­
tiva que tomou e a V. ~. o encaminhamento 
que está fazendo. Sobre VirgíJio Távora falarei 
mais tarde, em nome do meu Partido, e talvez 
numa trfplice condição: de tê-lo, como tinha, co­
mo Secretário-Geral do PDS, eu sendo o Presi­
dente eventual do Partido, tê-lo, como já afirmei, 
como Vice-Uder aqui a meu lado, e tê-lo, particu­
larmente, como amigo que sempre fomos, liga­
dos, inclusive, por laços também de familia. Nessa 
ocasião, espero poder ter condição de fazer um 
testemunho mais amplo sobre a quanto o perso­
na1idade de Vrrgílio Távora nos fascinava. 

O SR. MAURO BENEVIDES - A Casa 
aguardará o pronunciamento de V. Ex', nobre Se­
nador Jarbas Passarinho, quando o Senado da 
Repúbl.icz. vier a se reunir parz. reverenciar o gran· 
de representante do Estado do Ceará, desapa­
recido na última sexta-feira. 

QJem ouviu V. ~ neste aparte e, sobretudo, 
naquela manhã de sábado, no Palácio da Aboli· 
ção, pode dimensionar a atenção, a amizade, a 
estima, o reconhecimento e o respeito que V. EX' 
tinha pelo Senador Virgilio Távora, Secretário-Ge­
ral na Comissão Executiva Nacional do i'artido 
que V. ~preside com tanto aprumo e com tanta 
finneza, num dos momentos hostóricos da vida 
nacional, quando' se elabora a nova Carta. que 
regerá a vida política, econômica e social do País. 

Vamos aguardar, sim, o pronunciamento de 
V.~. mas as suas palavras proferidas diante do 
ataúde de Vrrgílio Távora, calaram fundo na alma 
e no coração de todos os meus coestaduanos. 

O Sr. José Agripino -Permite-me V. eX' 
um aparte, nobre Senador Mauro Benevides? 

O SR. MAURO BENEVIDES - Concedo 
o aparte ao nobre Senador José Agripino. 

O Sr. José Agripino --Nobre Senador Mauro 
Benevides, eu não teria nenhuma dúvida em afir­
mar que a ausência do Senador Virgflio Távora, 
neste Senado da República, vai fazer muita falta 
ao Brasil, ao Nordeste e ao Ceará. Já muito se 
falou aqui sobre a atuação parlamentar de V~rgílio 
Távora como Deputado Federal, como Senador 
e como Constituinte, brilhante e eficiente que foi. 
Pouco se falou sobre a atuação de Virgílio Távora 
como nordestino, na Constituinte. Aqui, como 
nordestino e como seu companheiro que fui, ve­
nho prestar um depoimento sobre quem era Virgí­
lio Távora no grupo nordestino da Constituinte. 
Talvez um dos mais assíduos, presente a todos 
os encontros, mais do que presente, ele era o 
conselheiro. Pela visão de conjunto que tinha, po­
dia-nos indicar o rumo correto a seguir no enca· 
minhamento de cada questão. É evidente que, 
no trato da coisa política, interesses se chocarrt. 
e o Nordeste precisava precaver-se para o entre­
choque com outras regiões, no momento em que 
reivindicava privilégios ou vantagens. Quando o 
grupo se reunia - e muitas vezes a emoção con­
taminava os participantes -, Virgílio era um ins· 
trumento moderador, estabelecia o equilibrfo, in­
dicava o rumo a seguir. Quantas vezes fomos 
ao seu Gabinete para nos aconselhar com Virgülo, 
para colher de sua experiência o melhor caminho 
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a seguir. Mas pouco se disse sobre aquilo que 
foram os Governos de Virgílio Távora, porque ele 
foi por duas vezes Governador do Estado do Cea­
rá. Eu não perderia meu tempo em falar sobre 
as estradas, as escolas, os hospitais que Virgílio 
construiu, para, com isso, construir um futuro me­
lhor para o Ceará. Aqui presto um depoimento 
sobre fato da maior importância para o Estado 
do Ceará, pobre como o meu Estado do Rio Gran­
de do Norte, carente de oportunidades econô­
micas, oportunidades econômicas essas que ge­
ram emprego para as pessoas. Vtrgílio sabia que 
a coisa mais importante que ele podia fazer pelo 
Ceará, pelo seu Ceará pobre, era criar oportu­
nidades de emprego, porque o cidadão empre­
gado tinha dinheiro no bolso para construir o seu 
próprio futuro. Ele sabia que o Ceará não oferecia, 
por suas potencialidades naturais, oportunidades 
privilegiadas. E aí é onde entrou a competência, 
a coragem e a habilidade de Vlfgílio. Eu não diria 
que o Senador Vlfgílío Távora era um homem 
simpático, teria um ar simpático. S. Ex' era afável 
no trato; e, além de afável no trato, S. Ex' era 
competente, corajoso e hábil e demonstrou esses 
predicados quando criou, de forma habllldosa, 
gislaçáo que, através de incentivos fiscais pró­
prios, criava oportunidades de atração de investi­
dores de fora do Ceará para dentro do Ceará, 
criando o Pólo de Desenvolvimento Industrial do 
Ceará, diria até prejudicando um pouco os interes­
ses dos restantes Estados nordestinos, que pode­
riam captar esse ou aquele empreendimento para 
seus territórios, mas empreendimentos quetermi· 
naram indo para o Ceará, pela competência, peJa 
lucidez., pelo equilíbrio e pela coragem de Virgílio 
Távora. Coragem em criar uma legislação que 
privilegiou investimentos através de vantagens, 
em termos de impostos. em termos de incentivos, 
mas hábil, principalmente, porque conseguiu im­
plementar essa legislação. S. Ex' conseguiu su­
portar a pressão do restante dos Governadores, 
sem ser esmagado por essa pressão. E vi, com 
muito agrado, as imagens de televisão do sepulta­
mento de Vtrgílio Távora, quando milhares de pes­
soas foram para as ruas ou para o Palácio da 
Abolição, a f1IT1 de prestar sua ú1tima homenagem 
a Virgmo. Talvez muitos daqueles fossem empre­
gados pelos governos eficientes de VirgíJio Távora. 
Com certeza muitos daqueles foram beneficiados 
pela eficiência, pelo espírito público e pela probi­
dade de Virgílio Távora. E este depoimento, eu, 
como vizinho norte-rio-grandense, não poderia 
deixar de prestar sobre este brasileiro que vai fazer 
falta à Nação, à sua região e ao seu Estado. O 
Senador V1rgílio Távora, que foi alvo das nossas 
melhores homenagens, numa das últimas ses­
sões da Assembléia Nacional Constituinte, vai dei­
xar muita saudade neste Plenário do Senado da 
República. 

O SR. MAURO BEI'IEVIDES-Nobre Sena­
dor José Agripino, V. Ex", homem do Rio Grande 
do Norte, vizinho, portanto, do nosso Estado, o 
Ceará, tendo dirigido os destinos daquela Unidade 
Federativa com brilho e proficiência indiscutiveis, 
conhecia muito bem os problemas do Ceará, e 
sabia da obstinação de Virgílio Tâvora em aherar 
o perfil econômico do nosso Estado. Com sua 
luta tenaz, dentro daquela pertinácia que era urna 
das caracteristicas do seu temperamento, da sua 
ação política, Virgílio implantou o Distrito Indus­
trial, ampliou-o expressivamente, fez com que em-
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presas de grande porte ali instalassem as suas 
fábricas, enfim, redimensionou as nossas oportu­
nidades de emprego. A mão-de-obra dos cearen­
ses foi absorvida por numerosas indústrias, que 
do Sul ali se localizavam, favorecidas, é verdade, 
por uma política de incentivos então posta em 
prática, e que servia também de atrativo para 
que aquelas empresas buscassem o Ceará e ali 
contribuíssem para a aceleração do nosso cresci­
mento econômico. 

Foi um homem de visão extraordinária, que 
todos nós assim reconhecíamos, pelo seu espírito 
público invejável e incomparável capacidade em­
preendedora. 

O Sr. Pompeu de Sousa - Permite-me V. 
Ex" um aparte? 

O SR. MAURO BEI'IEVIDES - Pois não. 

O Sr. Pompeu de Sousa- Meu caro amigo 
e conterrâneo, nobre Senador Mauro Benevides, 
é uma honra poder participar brevemente do dis­
curso de V. ~ Não poderia deixar de fazê-lo, 
eu que sempre me proclamo o quarto Senador 
pelo Ceará. Na verdade, todos nós, cearenses, 
de perto e de longe, acompanhamos a comovente 
homenagem que o nosso Estado prestou a Vtrgi­
lio Távora. Acima de todas as ideologias. acima 
de todas as correntes políticas. Virgilio Távora ti­
nha a alma do Ceará, como tinha a alma do Nor­
deste e a alma do Brasil. Quase sempre em cam­
pos políticos e ideológicos adversos, a única vez 
em que estivemos numa mesma função pública 
foi quando participamos do sistema parlamentar 
de governo, no Governo de João Goulart oomo 
Presidente da República e de Tancredo Neves 
como Primeiro--Ministro. Tenho por Virgílio Távora 
a admiração e, ao lado da admiração, o respeito 
que os verdadeiros homens públicos merecem. 
Tenho por sua memória um carinho remoto, um 
carinho que transcende a ele próprio e chega 
ao seu pai, embora a diferença de idade entre 
mim e o Senador Vtrgílio Távora fosse muito pe­
quena, creio que três ou quatro anos. Menino 
de quatorze anos de idade, lembro-me da emoçio 
com que, denubando o Governo de Matos Peixo­
to, levamos ao Palácio da Luz e empossamos., 
como interventor então, Fernandes Távora, pai 
do Senador V~rgílio Távora, uma das minhas gran­
des admirações da adolescência e da juventude, 
Manoel do Nascimento Fernandes Tâvora, de vez 
que Fernandes Távora eram todos os irmãos: Ma­
noel do Nascimento Fernandes Távora, Juarez 
do Nascimento Fernandes Távora e Fernando do 
Nascimento Femz.ndes Tãvora. Havia até cerUI 
redundância entre Fernando e Fernandes, como 
se Fernando fosse pai do Fernandes, mas era 
a mesma pessoa. Não poderia, portanto, deixw 
de trazer minha homenagem àquela figura tio 
complexa, tão mú1tipla, tão cheia de humanidade 
que era o Senador Virgílio Távora, homem de 
formação militar. Lembro-me que sempre fazia, 
neste plenário, uma brincadeira com o Senador 
Virgílio Távora e com o Senador Jarbas P~ 
rinho: quando passava pelas duas primeiras ban­
cadas do lado esquerdo do plenário, sempre cum­
primentava a "bancada castrense". Mas, curiosa­
mente, esse homem militar, que formava uma 
"bancada castrense" com o Senador Jarbas Pas­
sarinho, na verdade trazia da vida militar o enqua­
dramento, o sens de responsabilidade, mas sem 
se despir nunca d8 condição do bom humor, da 



1570 Terça-feira 7 

simpatia, da enorme capacidade de conviver do 
bom paisano que era Virgílio Távora, como o é 
Jarbas Gonçalves Passarinho. Portanto, meu caro 
amigo, meu caro conterrâneo, meu caro Senador 
Mauro Benevides, receba neste aparte ao seu dis· 
cwso a minha adesão, a adesão de entusiasmo 
do homem público que fez sua vida pública no 
jornal e na cátedra universitária e só agora -
calouro neste Senado- tem por Virgílio Távora, 
pela memória de Vlf'Q'íliO Távora, pela grandeza 
humana de Virgílio Távora, pela simpatia e pelo 
bom humor de VirgJ1io Távora, uma indelével sau­
dade, saudade que todos os que conhec:eram Vir­
gílio Távora jamais deixarão morrer dentro de si 
mesmos. 

O SR. 1'11\<IRO BEI'IEVIDES- Não há dúvi­
da, Senador Pompeu de Sousa, que esta é real­
mente uma manhã de saudade quando reveren­
ciamos a memória de Virgílio T âvora, aquele hcr 
mem decidido que se dedicou de corpo e alma 
às tarefas parlamentares, às missões políticas, aos 
encargos administrativos, e sempre o fez com 
desvelo e devotamento verdadeiramente inexce­
díveis. 

Sabe V. & que esta Casa já ac:olheu, em seu 
seio, uma das maiores figuras da História política 
do nosso Estado, com projeção nacional, que 
foi o seu saudoso bisavô, o Senador Tomás Pom­
peu de Sousa Brasil. V. &- sabe que, pela cultura 
humanística do inoMdáveJ Senador Pompeu, ele 
soube engrandecer o Ceará nos tempos do velho 
Senado, recordado tantas ve.zes por Machado de 
Assis, nas suas crônicas magníficas. V. Ex', portan­
to, que dá continUidade, no plenário desta Casa, 
às tradições do seu bisavô e, sobretudo, às tradi­
ções políticas do povo cearense, pode aferir muito 
bem o que representava Virgílio Távora na sua 
condição de Senador pelo Estado do Ceará, que, 
discutindo e debatendo os problemas nàcionais, 
granjeou prestigio e renome, a ponto de ser admi­
rado, indiscriminadamente, por todos os Partidos 
e, praticamente, por todos os segmentos da socie­
dade brasileira. 

O Sr. Rachid Saldanha Der.d- Permite-me 
V. EX' um aparte? 

O SR. 1'11\<IRO BENEVIDES - Com muita 
honra, nobre Senador Rachid Saldanha Derzi. 

O Sr. Rachlcl Saldanha Denl-Nobre Sena­
dor Mauro Benevides, entendemos bem a emo­
ção de V. EX' nesta hora em que presta esta home­
nagem póstuma ao extraordinário homem públi­
co que foi o Senador Vtrgílio Távora. Amigo frater­
nal de VrrQJ1io Távora há 34 anos, conheci-o bem, 
convivi na intimidade com todas as suas qualida­
des e, sobretudo, com seu aho espírito público. 
Lembro-me de quando ele foi coordenador da 
campanha de Jânio Quadros à Presidência da 
República, ele foi hábil, mas enérgico, porque o 
nosso candidato era de trato difícil e lhe criava 
muitas dificuldades. Várias vezes senti as queixas 
e o desespero do nosso querido então Deputado 
Vtrgi1io Távora, que, como grande coordenador 
da campanha, foi o responsável por sua vitória. 
Fôssemos descrever todas as qualidades e os 
grançles serviços prestados a esta Nação por Virgí­
lío Távora e ficaríamos aqui o dia todo e talvez 
avançássemos pela noite, até o dia seguinte. Cada 
um de nós deu um pequeno testemunho de quem 
foi Vtrgíl.io Távora, cuja ausência choramos com 
saudade. Fui, com Virgílio, Vice-Uder do nosso 
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extraordinário Uder Jarbas Passarinho, Uder que 
nos dava as instruções, nos comandava, mas nos 
dava a liberdade de ir à linha de frente em defesa 
dos Governos da Revolução de então, tarefa difi.d­
Jima, porque a Oposição, aqui, era aguerrida, mui­
to mais do que hoje, e me lembro da inteligência, 
da capacidade, da valentia de Vtrgílio Távora a 
defender a política econômica dos Governos revo­
lucionários com dedicação, com capacidade, 
com percuciência, com amor, cumprindo o nosso 
dever de Vice~üderes, representantes desse gran­
de Líder, como já disse, Jarbas Passarinho. Era 
um homem excep<:ional e com ele muito aprendi. 
Vem-me servindo muito, na continuidade da mi­
nha vida pública, o estreito contato que com ele 
mantive. Um homem desses devia permanecer 
para sempre. Em nome do meu Estado, Mato 
Grosso do Sul, junto às palavras de V. EX'! o nosso 
mais profundo sentimento à D. Luíza, essa ex­
traordinária companheira de todas as horas de 
Virgílio Távora, e a seus filhos, espe<:ialmente Car­
los Virgílio, que deverá dar continuidade à extraor­
dinária vida pública e exemplos que Virgílio Távora 
deixa à Nação. 

O SR. MA <IR O BENEVIDES- Nobre Sena­
dor Rachid Saldanha Derzi, V. EX' soube analisar, 
no seu aparte, a figura exemplar de Vtrgilio Távora, 
seu amigo durante mais de três décadas de convi­
vência nas duas Casas do Congresso Nacional, 
nesses lances que marcaram a campanha do ex­
Presidente Jânio Quadros, quando o saudoso Se­
nador cearense teve a responsabilidade de coor­
denar os trabalhos político-eleitorais levados a 
efeito naquela ocasião, convivendo com um ho­
mem de temperamento difícil, lançado à chefia 
da Nação em 1961. Mesmo assim, Vrrgílio execu­
tou a sua tarefa até o derradeiro momento, com 
aquela dedicação exemplar, aquela esforço inau­
dito que fazia sempre, para demonstrar, de forma 
cabal, que não deixava missão em meio do cami­
nho. la aos últimos instantes, demonstrando sem­
pre boa vontade, perseverança e, sobretudo, aqui­
lo que era uma das características da sua persona­
lidade, o seu incomparável espirito público. 

O Sr. Man:ondes Gadelha- Permite V. Ex' 
um aparte? 

O SR. MA<IRO BEI'IEVIDES- Com o apar­
te o nobre Uder Marcondes Ciadelha. 

O Sr. Man:ondes Gadelha -Nobre Senador 
Mauro Benevides, V. ~fala em nome de todo 
o Senado Federal, em nome de todo o Congresso 
Nacional, em nome da nossa Nação brasileira, 
condoída com o passamento de Virgílio Távora. 
Ainda devo dizer, em nome do meu Estado, em 
nome da Paraíba, em meu nome pessoal e em 
nome do Partido que represento nesta Casa, devo 
dizer da dor, da mágoa profunda que sentimos 
pela perda desse extraordinário homem público 
que honrou todas as instâncias da ação política 
por onde passou. Da convivência, ao longo de 
tantos anos, com Virgí1io Távora, pude extrair, 
grandes e inesquecíveis lições. Pude admirar, 
também, no homem Virgílio Távora virtudes de 
extraordinária significação, a sua franqueza, a sua 
transparência, a serenidade. Pude, nobre Senador 
f'llauro Benevides, admirar o estilo que era, tam­
bém, parte definitiva e caracterizadora do homem. 
O estilo limpo, direto, enxuto, de quem coloca 
sentenciosamente a sua argumentação em três 

frases numeradas, como se estivesse didatica­
mente nwn quadro-negro: n9 1, expendia o con­
ceito iniciai; n\' 2, a sua seqüência; n9 3, fechava 
com uma conclusão quase sempre irretorquível. 
Aprendi a admirar, sobretudo, a sua apUcação. 
Quero crer, meu caro Senador Mauro Benevides, 
que era esta caracterfstica de Virgílio que mais 
me comovia, a maneira como se fez presente, 
atuante a cada instante. Apesar da doença pertinaz 
que já há mais de cinco anos o afligia, VrrgOio 
estava todos os dias nesta Casa carregando uma 
pasta cheia de alentados documentos grifados, 
sublinhados, corrigidos, retocados, como um tes­
metódico, sistemático, obstinado, cuidadoso de 
quem varava noites, estudando, minuciosamente,· 
cada fato da vida nacional. Virgílio Távora morreu 
em combate, meu caro Senador Mauro Bene-­
vides. E enquanto forças o corpo combalido ainda 
apresentasse, S. ~ não desistiu um minuto se­
quer, não se eximiu, não se omitiu, não se fechou 
em copas, diante da sua responsabilidade. Penso 
que esta perseverança exemplar é um grande 
exemplo que Virgilio Távora quis nos dar, quis 
dar ao Senado Federal: a idéia de um homem 
que, mesmo aos 69 anos de idade, se comportava 
como se estivesse começando cada dia, como 
se estivesse inidando, com o mesmo ardor, com 
o mesmo entusiasmo, com o mesmo zelo, com 
a mesma apticação, que é a palavra-chave que, 
a meu ver, define esse comportamento. Quis Vtr­
gí)io Távora dizer que o próprio Senado Federal, 
velho de cento e cinqüenta e tantos anos, também 
tem que se renoVar, também tem que se desdo­
brar, também tem que atuar a cada dia, como 
se estivesse iniciando a sua nobre e augusta mis­
são perante a nacionalidade brasileira. O que mlls 
me comoveu foi essa dedicação diuturna, esse 
cuidado, mesmo na fase mais dura, nesse último 
relance com que a doença sobre ele se abateu. 
Quero, nobre Senador Mauro Benevides. que rete­
nhamos esta lmagem, esta lembrança, e que pos­
samos tentar imitar o seu exemplo e possamos 
seguir este comportamento. Quero crer, que esta 
será a melhor maneira de honrar a sua lembrança. 
Peço a V. Ex' que faça nossas, também, as suas 
palavras no encaminhamento da votação do re­
querimento, dando conforto ~ consolo para a fa­
mília de Vrrgílío Távora, para D. Luíza, essa extraor­
dinária mulher que, agora, segue solitária a trilha 
partilhada, durante tantos anos, com Virgílio Távo­
ra. Peço que as suas palavras repassadas de sau­
dade e da memória sempre viva de Virgl1io Távora 
componham, em nosso nome, um ramo para 
Luíza. 

O SR. 1'11\<IRO BENEVIDES - Agradeço 
a V. Ex", nobre Senador Marcondes Gadelha, sua 
manifestação emocionada sobre a figura extraor· 
dinária do Senador Virgilio Távora. V. EX' destacou 
com ênfase especialíssima exatamente a edificao· 
te aplicação de Vrrgílio Távora no estudo e no 
aprofundamento das questões que S. ~ trazia 
a debate no Plenário do Senado Federal, do Con· 
gresso ou da Assembléia Nacional Constituinte. 
Foi exatamente essa aplicação que maís caracte-­
rizava o empenho, a luta, o trabalho pertinaz do 
Senador Vrrgílio Távora. 

Recordo para V. Ex', Senador .Marcondes Gade­
lha, que, em 1975, V. EX" ocupava ainda uma 
cadeira na outra Casa do Congresso, o Senador 
Virgllio Távora se fez porta-voz da política econô-



Junho de 1988 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL {Seção 11) 

mica do Governo S. Ex' não se formara econo-. 
mista; engenheiro militar, era essa a sua especia­
lização, mas aos poucos se identificou com aquela 
ciência, o fazia com brilhO, com dedicação, e asso­
mava à tribuna fazendo-o com briJho, inigualável. 

Aquelas tabelas intermináveis, aquelas compa­
rações exaustivas, tudo aquilo S. EJr trazia para 
tentar comprovar, à sociedade, à política, à econo­
mia que estava sendo posta em prática, na oca­
sião, em nosso País. S. Ex' foi um homem que 
assimilava novos conhecimentos para poder me­
lhor desempenhar a sua tarefa. Por isso é que 
todos nós, hoje, sentimos a sua falta, a sua lacuna 
nos quadros da vida pública brasileira. O Senador 
Virgflio Távora nos impressionava pela aplicação, 
pela dedicação, pela boa vontade e pelo empenho 
com que se entregava às grandes causas de inte­
resse da comunidade. 

O Sr. ÁuJeO Mello- Permite V. Ex' um apar­
te? 

O SR. MAURO BEI'IEVIDES -Pois não. 

OSR. AURI!O MElLO -senador Mauro Be­
nevides, sou daqueles que se mantêm permanen­
temente em perplexidade ante esse estranho fe­
nômeno da morte e o estranho desígnio dos cons­
trutores do mundo, que fazem comque nasçam 
as flores, se edifiquem as realizações humanas, 
a vida floresça, frutifique e viceje na superfície 
do planeta, para depois, inesperadamente, fazer 
desaparecer seres marcantes que deveriam ficar 
perpetuamente construindo aquela vivência e 
aquela trajetória. Há, sem dúvida, um inistério 
grandioso e profundo em tudo isso que, até hoje, 
a mente humana, embora tente, não conseguiu 
decifrar e deftnir. De minha parte, quando desapa­
rece um companheiro deste porte- como Fábio 
l..uçena, Antônio F mias e tantos colegas e amigos 
que perlustraram a superficie da Terra- a im­
pressão que tenho é de que uma estrela deixou 
de fulgir no espaço sideral e partiu, como cadente, 
para merguJhar na escuridão e para sempre desa­
parecer de nossos olhos. Onde o mistério, onde 
o significado, onde o alcance, onde a profundi­
dade desse designio? Somente a abnegação hu­
mana, a mente superior, o espirito voltado para 
as colsas misticas do grande mistério, podem, 
talvez , tangenciar e vislumbrar. E desde de jovem 
sempre fui, na minha modesta obra literária, um 
pesquisador dessa verdade e dessa profundidade, 
sem que até hoje, me permita assim dizer, seja 
daqueles que se confonnam com estes episódios 
de desaparecimento. Lamento muito que aqui ao 
meu lado, como era sistemático e habitual, não 
esteja, novamente, aquele companheiro que me 
ministrava ensinamentos, que era gentil, especial 
e surpreendentemente para comigo, porque, real­
mente, eu não esperava receber tantas distinções 
quantas receb1 desde o instante em que assumi, 
na substituição a Fábio Lucena, esta vaga do Se­
nado da República. Virgílio Távora era um poço 
de ensinamentos, era uma matriz de fulgurações, 
à qual eu já me estava habituando a me abeberar 
e a buscar, talvez atê imprudentemente. Sentia 
naquela presença, naquela sabedoria, uma fonte 
enriquecedora que teria, sem dúvida, a alentar 
o meu espírito e me tomar mais sábio dentro 
da precariedade dos conhecimentos de um mo­
desto brasileiro que buscava legislar e aperfeiçoar 
a sociedade em que vivia. Sei, Sr. Presidente e 
Srs. Parlamentares aqui presentes, que, no dia. _ 

inclusive, da minha posse, relembrei os nossos 
velhos tempos em que, lá no Palácio Tiradentes, 
enquanto de um lado ficavam as Bancadas do 
PDS e do Partido Trabalhista Brasileiro, e, de outro 
lado, aquela grande ala que lembrava uma foice, 
um alfanje, que era a bancada de frente, a chama­
da banda de música da União Democrática Nacio­
nal, e enquanto ali havia figuras que se exaltavam, 
que atingiam às vezes manifestações paroxísticas, 
até de ódio porrtico, Virgílio Távora, singularmente, 
embora assumindo todas as responsabilidades 
da sua batalha e do seu Partido, era sempre um 
homem discreto, sóbrio, sereno e seguro na sua 
maneira de fazer oposição. Era um homem res­
peitado, um homem sério que, para nós, ao tem­
po, éramos do grupo dos jovens, dos atrevidos, 
rios Lacerda quando assomava à tribuna para in­
vestir contra o nosso querido Getúlio Vargas, que 
merecia o nosso respeito, merecia a nossa consi­
deração. f ábio Lucena estudou engenharia e 
poucas pessoas sabiam disso, porque Fábio era 
também uma mente poUmorfa e altamente capa­
citada. Certa feita, eu que ia diariamente ao seu 
gabinete, exigido por ele, para palestrarmos sobre 
diversos assuntos, disse-me, Fábio que VirgíJio 
se surpreendeu quando ele proferiu uma fala que 
demonstrava o seu conhecimento de assuntos 
de engenharia, e Fábio Lucena, que também atrás 
daquela máscara de severidade, na realidade, era 
um tremendo humorista, disse que recebeu uma 
verdadeira aula de engenharia dada por Virgílio 
através da tribuna do Senado Federal, enquanto 
ele lutou para sustentar aqueles seus conheci­
mentos de acadêmico, evidenciando alguma 
ciência a respeito dos assuntos de engenharia. 
De sorte que essa convivência com Vtrgílio Távo­
ra, proporcionada neste pouco tempo de convívio 
aqui, no Senado, seNiu·me para estabelecer uma 
identificação que eu quisera houvesse sido mais 
profunda. Eu estava sem saber da gravidade de 
sua enfermidade, aguardando que se renovasse 
tão logo regressasse do hospital, de onde chegou 
a ter alta em dias passados. lnfelizmente, agora 
Virgílio partiu; partiu como outros partiram; partiu, 
como ausentes ficaram alguns companheiros que 
não se reelegeram; saiu deste plenário como mui­
tos que aqui estiveram e hoje, talvez., estejam reu­
nidos em outra assembléia, numa assembléia su­
perior. Como já disseram outros oradores, esse 
sábio, esse homem de caráter, essa figura vertical, 
esse homem austero e probo, que prcx;:urava sem­
pre manifestar-se através do que fosse reto e justo, 
há de permanecer, no seu exemplo, nos propor­
d.onando também itinerários ao nosso modesto 
cabedal de sabedoria, a fim de que possamos 
realmente cumprir este considerato para o qual 
fomos designados, que é o de solidificarmos algu­
ma coisa em benefício da sociedade e do futuro 
da nossa gente e do nosso País. Muito obrigado 
a V. Ex' 

O SR. MAURO Bf\l'IEVIDES ---Agradeço a 
V. Ex', nobre Senador Aureo Mello, pela interven­
ção, rememorando fatos ligados à vida político­
parlamentar de VirgíJio Távora, desde quando de­
putado à Câmara. então localizada no Rio de Ja­
neiro, pertencendo à União Democrática Nacio­
nal, onde se portava com a maior dignidade, res­
peitando adversários e marcando a sua presença 
na defesa daquelas teses que seu Partido apon­
tava como fundamentais para os destinos da na­
cionalidade. 
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V. ~ vai sentir, certamente, ao seu lado, na 
disposição da bancada, a falta do Senador VirgíJio 
Távora, seu conselheiro e amigo, de quem, segun­
do o seu aparte, recolhia diariamente lições sa­
pientíssimas em tomo de questões vitais para o 
nosso País. 

Muito grato a V.~. Senador Áureo Mello. 

O Sr. Jamil Haddad -Permite-me V. Er um 
aparte? 

O SR. MAURO BEI'IEVIDES -Concedo o 
aparte ao nobre Uder Jamil Haddad. 

O Sr. Jam.U Haddad -Nobre Senador Mauro 
Benevides, encontrava-me em meu Gabinete na 
sexta-feira próxima passada, quando fui informa­
do do falecimento do nosso querido companheiro 
Senador Virgílio Távora. Imediatamente compa­
reci ao Plenário da Assembléia Nacional Consti­
tuinte, e !â, como Presidente N.acional do Partido 
Socialista Brasileiro, falei em meu nome, do meu 
Partido e em nome dos deputados constituintes 
que fazem parte da nossa bancada na Assembléia 
Nacional Constituinte. Há um ditado muito sim­
ples que diz que a única coisa certa na vida é 
a morte. Feliz, porém, daquele que ao nos deixar 
pode re~:eber uma homenagem como esta que 
hoje prestamos ao grande homem público que 
foi Virgílio Távora; que pode receber uma home­
nagem, como aquele do Plenário da Assembléia 
Nacional Constituinte, que quando o seu nome 
foi citado, uma vaia se esboçou nas galerias e 
o Plenário de pé aplaudiu Virgílio Távora. Feliz 
do homem que nos deixa e nos deixa saudades. 
Recordo aqui, neste momento, quando conheci 
Vi.rgílio Távora. Era eu jovem ainda, dirigente do 
Partido Socialista no antigo Distrito Federal, quan­
do, levado pelo grande Presidente fundador do 
Partido Socialista Brasileiro, nosso querido Presi~ 
dente JoãÕ Mangabeira, fui com ele ao Ministério 
da Viação e Obras Públicas, no momento em 
que Virgílio Távora era o Ministro daquela Pasta, 
no primeiro Governo parlamentarista que se 
havia fundado naquela época, sob o comando 
de T ancredo Neves. Posteriormente vim a me en­
contrar com ele neste plenário, com aquela vivaci­
dade, com aquela capacidade de discussão dos 
assuntos, principalmente da política econômico­
financeira. Tive momentos do mais profundo co~ 
nhecimento da sua personalidade, quando juntos 
participamos da Comissão da Dívida Externa. Há 
cerca de um mês o encontrei no corredor do 
Senado e lhe perguntei sobre a cirurgia que aca~ 
bara de fazer em São Paulo. Respondeu-me que 
havia sido uma cirurgia muito dificil, porque já 
era um tecido muito mexido. Como médico, en­
tendia e conhecia a profundidade do seu sofri~ 
menta, que não demonstrou em momento algum 
aos seus companheiros no Senado, nem aos seus 
companheiros na Assembléia Nacional Consti~ 
tuinte. Dedicava-se diutumamente aos trabalhos 
da Constituinte, aos trabalhas do Senado, como 
se jovem fosse e como se estivesse na plenitude 
da saúde. Peço a V. f:xi', nobre Senador Mauro 
Benevides, que tão bem representa o Estado do 
Ceará e que, neste momento de tristeza e dor, 
fala por todos nós, leve a palavra do seu antigo 
companheiro da união Parlamentar Interestadual. 
Deputado Estadual pelo antigo Estado da Guana~ 
bara, o sentimento, o preito e ~udade do meu 
Estado do Rio de Janeiro à Dona Luíza e à familia 
do nosso querido e saudoso Virgílio Távora, Agra~ 
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deço a V. Ex", que nos propic:iou, ao fazer este 
pronunciamento, a oportunidade de podermos 
prestar esta homenagem póstuma a quem muito 
mereceu- Virgl1io Távora. 

O SR- MAURO BEI'IEVIDES -Levarei a 
mensagem de V. Er, nobre Uder Jamil Haddad. 
à Exm~ Sr" O. Luíza Távora, ao Deputado Carlos 
Virgílio, a Te reza Maria Ximenes, ao seu esposo, 
Jorge Ximenes, enfim a todos os cearenses, ao 
próprio Governador Tasso Jereissati, que hoje 
tem a responsabilidade de comandar os destinos 
do Ceará, e que realmente presidiu aquela soleni­
dade que marcou a despedida de Virgl1io, quando, 
todos nós, ali, falávamos - Senador Cid Sabóia 
de Carvalho, representando o Presidente Hum­
berto Luceria; Senador Jarbas Passarinho , Presi­
dente do PDS e eu próprio, representando a As­
sembléia Nacional Constituinte -diante do Chefe 
do Executivo e das mais a1tas autoridades do Esta­
do, rendendo ao extinto a nossa homenagem sen­
tida e o desejo de que sua alma repouse em 
paz, já que ele foi "um justo e um bom". 

O Sr. Raimundo Ura -Permite V. Ex' um 
aparte? 

O SR- MAURO BEI'IEVIDES --Concedo o 
aparte ao nobre Senador Raimundo Lira. 

O Sr. Raimundo Ura -Nobre Senador Mau­
ro Benevides, V. EX' sabe da relação de amizade 
que existe entre irmãos do Ceará e da Paraíba, 
uma relação histórica que sempre fez com que 
os assuntos políticos e econômicos do Ceará foS­
sem também relacionados com os da Paraíba. 
O grande Ministro José América de Almeida, pa­
raibano, sempre foi tido pelos cearenses como 
um fllho do Ceará, dada a sua relação de amizade 
e o seu trabalho naquele Estado-irmão. Dentro 
desta tradição histórica, tive a imensa satisfação 
de estudar na Escola Preparatória de Cadetes do 
Exército, em Fortaleza, onde o nosso companhei­
ro VIrgílio Távora havia sido estudante, naquele 
mesmo edifício, no antigo Colégio Militar de For­
taleza. Vivenciando a Cidade de Fortaleza, ainda 
jovem estudante, tive a oportunidade de, a partir 
daí, começar a admirar a personaJidade, o pres­
tígio e os serviços prestados por Vrrgílio Távora 
ao povo cearense. Ao chegar ao Senado da Repú­
blica tive a satisfação de ver, de presenciar e sentir 
que aquele conceito que, como jovem, havia feito 
do Senador Virgílio Távora, como deputado fede­
ral e como governador do Ceará, referendava-se, 
aqui, no dia-a-dia no Senado Federal. Também 
nesta oportunidade presto outro depoimento. No 
ano passado, quando viajamos para os Estados 
Unidos, como membros da Comissão da Dívida 
Externa,_ o companheiro VirgíJio Távora dedica­
va-se, de uma forma, até certo ponto, acima das 
necessidades daquele trabalho. Era o primeiro 
que se apresentava à mesa de traba1ho, incan­
sável, apesar de, naqueles dias, estar sofrendo 
de uma contusão no seu tornozelo. Tinha dificul­
dades para andar, mas nos acompanhava de uma 
forma pujante, de uma forma forte e decidida 
dwante aquelas 12 ou 14 horas diárias em que 
visitávamos os ministérios e os departamentos 
financeiros dos Estados Unidos. Ele sempre esta­
va anotando, rabiscando e corrigindo tudo aquUo 
que era importante para o Brasil e, em todas as 
oportunidades, com firmeza demonstrava o seu 
_patriotismo e a defesa dos assuntas relacionados 

com o nosso País. Portanto, não poderia ser outra 
a minha atitude, referendando aquiJo que o com­
panheiro Marcondes Gadelha já o fez em nome 
da Paraíba, de trazer, ao Plenário do Senado o 
reconhecimento pela grande figura, pelo grande 
homem público que foi Vrrgílio Távora, cearense, 
paraibano e nordestino. Também neste instante 
faço um apelo para que a imprensa nacional deixe 
bem claro o título de coronel, pois quando lemos 
na imprensa nacional verificamos que a notícia 
sempre é feita da. seguinte maneira: "desaparece 
um dos coronéis do Ceará" ou "faleceu um dos 
coronéis do Ceará". É preciso que a imprensa 
esclareça que esse título de coronel foi adquirido 
pelos estudos e pela carreira militar que seguiu 
o nobre Senador Vrrgílio T âvora. Ele foi para a 
reserva como coroneldo Exército, como enge­
nheiro militar, e a sociedade brasileira, a opinião 
pública brasileira absorve o título de coronelcom 
certo desagrado; é um título até certo pontu pejo­
rativo, porque se refere não ao Coronel, à patente 
militar, mas normalmente ao domínio do sistema 
Coronelista que existiu no Nordeste e que se rela­
ciona também com um título que dá à pessoa 
a característica de um homem retrógrado, conser­
vador e reacionário, exatamente o inverso da per­
sonalidade do nobre Senador Virg11io Távora. Efe, 
de forma muito forte, muito viva, demonstrou, 
aqui, no Senado Federal, e na Assembléia Nacio­
nal Constituinte, que foi homem atualizado, um 
homem moderno, um homem progressista e re­
novador. Pelo se1.1 trabalho na Assembléia Nacio­
nal Constituinte, é reconhecido por toda a socie­
dade cearense, porque todos nós temos conheci­
mento de que hé. poucos dias recebeu a maior 
homenagem que um filho do Ceará poderia rece­
ber pelo seu trabalho na Assembléia Nac:íonal 
Constituinte, o re<:onhec:imento por todos os seg­
mentos da sociedade cearense -pelos sindica­
tos, pelas Igrejas, pela imprensa, pelos ;ntelec­
tuais, enfim, por todos os setores representativos 
da sociedade cearense. Neste instante é neces­
sário que a imagem fique, deve permane<:er na 
opinião pública brasileira que VIrgílio Távora era 
um homem trabalhador, um homem sério, sobre­
tudo, um homem renovador, progressista e atuali­
zado, dentro do que as novas gerações de brasi­
leiros .. esperam de um grande homem. 

O SR- MAURO BEI'IEVIDES- Nobre Sena­
dor Raimundo Lira, V. Ex' faz, sem dúvida, uma 
conceituação lapidar em tomo da figura notável 
do Senador Vrrgí1io Távora; aquele cidadão probo. 
honrado, austero; aquele homem público de posi­
cionamento retiiÍileo, que sabia tomar atitudes no­
momento exato e respeitar adversários, impon­
do-se à admiração nã.o apenas dos seus Pares 
nesta Casa, como de outros companheiros nos­
sos que integram a Assembléia Nacional Consti­
tuinte, sobretudo da própria Nação Brasileira, na 
discussão de cujos problemas se dedicou de cor­
po e a1ma, a ponto de sacrificar sua própria saúde, 
para que pudesse desempenhar até a última hora, 
até o último instante, o seu mandato de Senador 
pelo Estado do C:eará. 

Aqui está. portanto, Sr. Presidente, a nossa soli­
dariedade ao requerimento de que V. Ex" é o pri­
meiro signatário, para que suspendamos esta ses­
são e, em oportunidade próxima, tenhamos con­
dições de dar continuidade a esta homenagem 
que se presta hoje, com o catar dos sentimentos 
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mais nobres e mais profundos, à figwa inesque­
cível, notável, do grande cearense, do grande bra­
sileiro que foi o Senador VrrQI1io de Moraes Fer­
nandes Távora. 

O SR- PRESIDEI'I're (Humberto Lucena) -
Em meu nome pessoal e dos demais membros 
da Mesa Diretora do Senado Federal, associo-me 
à homenagem que o Plenário presta, hoje, à me­
mória do Senador Virgílio Távora. 

Desde que assumi a Presidência do Senado, 
no começo do ano passado, atravês do próprio 
Senador Vrrgí]io Távora, tomei conhecimento da 
pertinaz moléstia que o acometia e pude sentir 
de perto, naqueJe diálogo que se repetia a caQa 
vez que S. Ex" necessitava transportar-se a São 
Paulo para novos exames, a sua imensa coragem, 
diante da perspectiva de pouco tempo de vida, 
porque ninguém mais do que S. EX' conhecia 
o mal que aos poucos ia diminuindo a sua existên~ 
cia. Poderia dizer que encontrei em S. Ex' um 
estóico, pois, em certa ocasião, chegou a me dizer 
que estava pronto parà enfrentar a dura realidade 
daquela doença que o atingia, e que se dispunha 
morrer lutando pelo seu Pais e pela sua gente. 

Aliás, a vida pública do Senador V"rrgilio Távora 
foi sempre caracterizada pela autenticidade. [)e.. 

putado Federal, por três Legislaturas, Governador 
do seu Estado por duas vezes, foi - como bem 
acentuou o Senador Mauro Benevides- um dos 
maiores responsáveis pelo desenvolvimento eco­
nômico do Ceará, sobretudo no que tange à insta~ 
!ação de seu moderno Paique Industrial, em For~ 
taleza; Ministro da Viação e, Ob~as Púbfu::as, no 
Governo parlamentarista chefiado_ pelo nosso 
inesquecível companheiro T ancredo Neves, em 
1961; Senador da República por dois mandatos, 
Virgillo Távora foi assim um homem público que 
escreveu páginas admiráveis de patriotismo e de 
espírito público. 

Mas o que mais me impressionava no Senador 
Virgillo Távora, como o traço marcante de sua 
personalidade, foi o do autoditada em economia. 
Quem, como ele não fez o curso superior de Eco-­
nomia - engenheiro que era - de repente, no 
trato com a coisa pública, no dia-a-dia do debate 
parlamentar, nesta verdadeira universidade que 
é o Congresso Nacional, S. Ex' começou a atuar 
no Senado como se economista fosse. E desta 
tribuna, e do microfone de apartes, ouvi, várias 
vezes, magníficas lições de Economia Política que 
foram proferidas, neste plenário, pelo nosso sau• 
doso Senador Virgílio Távora. 

Com estas palavras, desejo significar a emoção 
de que fui possuído e todos os demais membros 
da Mesa do Senado Federal, quando tivemos co-­
nhecimento da infausta noticia de sua morte. 

Hoje, o Senado, através do seu Plenário, pela 
palavra do Senador Mauro Benevides e apartes 
de todos os Senadores presentes a esta Sessão, 
prestou sua primeira homenagem à sua memória. 

Dentro de poucos dias, tão logo as Uderanças 
se entendam com a famí1ia enlutada, haveremos 
de realizar uma Sessão Especial em homenagem 
à memória deste grande cearense, nordestino e 
brasileiro que foi o Senador Virgí]io Távora. 

O SR. PRESIDEI'I're (Humberto Lucena) -
Em votação o requerimento. 

Os Srs. Senadores que o aprovam queiram per~ 
manecer sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 
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Solicito aos presentes permanecerem de pé, 
para que seja observado I minuto de silêncio, 
conforme deliberado. (Pausa.) 

(Procede-se à homenagem aprovada.) 

O SR. PRESIDEI'ITE (Humberto Lucena) -
Nada. mais havendo a tratar, vou encerrar a ses­
são, convocando uma extraordinária a realizar-se 
amanhã, às 1 O horas, com a seguinte 

ORDEM DO DIA 
-l-

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N• 26, DE 1988 

Continuação da discussão, em turno único, do 
Projeto de Lei da Câmara nY 26, de 1988 (n9 

201/87, na Casa de origem), que estabelece nor­
mas para a reaJitação das eleições municipais 
de 15 de novembro de 1988 e dá outras pro'lidên­
cias, tendo 

PARECER DE PLENÁRIO, proferida pela Sena­
dor José Fogaça, favorável ao projeto nos termos 
de sobstitutivo que apresenta. (Dependendo de 
Parecer da Comissão de Constituição e JIJStiça 
sobre o projeto, o substitutivo e as emendas; e 
dependendo, ainda, de parecer do relator de ple­
nário, sobre as emendas.) 

-2-
MENSAGEM N• 145, DE 1987 

Escolha de Chefe de Mlssáo Dlpl~tlca 

Discussão, em turno único, do Parecer da Co­
missão de Relações Exteriores sobre a 1\\ensagem 
n• 145, de 1987 (n• 242/87, na origem), de 14 
de agosto de 1987. pela qual o Senhor Presidente 
da República submete à deliberação do Senado 
a escolha do Senhor Murillo Gurgel Valente, Em­
baixador do Brasil junto ao Reino da Noruega, 
para cumulativamente, exercer a função de Em­
baixador do Brasil junto à República da Islândia. 

-3-
MENSAGEM fi' 158, PE 1987 

Escolha de Chefe de Missão Diplomática 

Diseussão, em turno únko, do Parecer da Co­
missão de Relações Exteriores sobre a Mensagem 
n• !58, de 1987 (n' 258/87, na origem), de 25 
de agosto do corrente ano, pela quaJ o Senhor 
Presidente da República submete à deliberação 
do Senado a escolha do Senhor Octávio Rainha 
da Silva Neves, Embaixador do Brasil junto à Re­
pública da Índia, para, cumulativamente, exercer 
a função de Embaixador do Brasil junto ao Reino 
do Nepal e República de Sri Lank:!. 

-4-

MENSAGEM N• 206, DE 1987 
Escolha de Chefe de Missão Dlplomátlca 

Discussão, em wrno único, do Prarecer da Co­
missão de Relaçõe!' Exteriores sobre a Mensagem 
n• 206, de 1987 (n' 319/87, na origem), de 24 
de setembro de 1987, pela qual o Senhor Presi­
dente da República submete à deliberação do Se­
nado a escolha do Senhor Adert>al Costa, Embai­
xador do Brasil junto à República Cooperativa da 
Guiana, para, cumulativamente, exercer a função 
de Embaixador do Brasil junto a São Vicente e 
Granadinas. 

-5-

MENSAGEM N• 210, DE 1987 
Escolha de Chefe de Missão Diplomática 

Discussão, em turno único, do Parecer da Co­
missão de Relações Exteriores sobre a Mensagem 
n• 210, de 1987 (n• 334/87, na origem), de 9 
de outubro de 1987, pela qual o Senhor Presi­
dente da República submete à deliberação do Se­
nado a escolha do Senhor Jorge Ronaldo de Le­
mos Barbosa, Embaixador do Brasil junto à Repú­
blica do Zaire, para, cumulativamente, exercer a 
função de Embaixador do Brasil junto à República 
Popular do Congo. 

-6-
MENSAGEM N• 211, DE 1987 

Escolha de Chefe de Missão Diplomática 

Discussão, em turno único, do Parecer da Co­
missão de Relações Exteriores sobre a Mensagem 
n~ 211, de 1987 (n9 335/87. na origem), de 9 
de outubro de 1987, pela qual o Senhor Presi­
dente da Repúblíca submete à deliberação do Se­
nado a escolha do Senhor Guy Marie de Castro 
Brandão, Embaixador do Brasil junto à República 
do Senegal, para, cumulativamente, exercer a fun­
ção de Embaixador do Brasil junto à República 
Islâmica da Mauritãnia. 

-7-
MENSAGEM N• 231, DE 1987 

Escolha de Chefe de Missão Diplomática 

Discussão, em turno único, do Parecer da Co­
missão de Relaçóes Exteriores sobre a Mensagem 
n• 231, de 1987 (n• 392/87, na origem), de 30 
de outubro de 1987, pela qual o Senhor Presi~ 
dente da República submete à deliberação do Se­
nado a escolha do Senhor Jayme Villa-Lobos, 
Embaixador do Brasil junto à República Gabo­
nesa, para, cumulativamente, exercer a função 
de Embaixador do Brasil junto à República da 
Guiné-Equatorial. 

-8-

MENSAGEM N• 445, DE !987 

Escolha de Chefe de Missão Diplomática 

Discussão, em turno único, do Parecer da Co­
missão de Relações Exteriores sobre a Mensagem 
n• 445, de 1987 (n• 642/87, na origem), de 3 
de dezembro de 1987, pela qual o Senhor Presi­
dente da República submete à deliberação do Se· 
nado a escolha do Senhor Sérgio Seabra de Noro­
nha, Ministro de Segunda Gasse, da Carreira de 
Diplomata, para exercer a função de Embaixador 
do Brasil junto ao Estado do Coveite. 

-9-
MENSAGEM N• 446, DE 1987 

Escolha de Chefe de Missão Diplomática 

Discussão, em turno único, do Parecer da Co­
missão de Relações Exteriores sobre a Mensagem 
n• 446, de 1987 (n' 643/87, na origem), de 3 
de dezembro de 1987, pela qual o Senhor Presi­
dente da República submete à deliberação do Se­
nado a escolha do Senhor Raymundo Nonnato 
Loyola de Castro, Ministro de Primeira Classe, da 
Carreira de Diplomata, para exercer a função de 
Embaixador do Brasil junto à República das Fili­
pinas. 
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-tO-

MENSAGEM N• 39, DE 1988 

Escolha de Chefe de Missão Diplomática 

Discussão, em turno único, do Parecer da Co­
missão de Relações Exteriores sobre a Mensagem 
n' 39, de 1988 (n' 37/88, na origem), de 19 de 
janeiro de 1988, pela: qual o Senhor Presidente 
da República submete à deliberação do Senado 
a escolha do Senhor Fernando Silva Alves, Embai­
xador do Brasil junto à República de Trinidad e 
To bago, para, cumulativamente, exercer a função 
de Embaixador do Brasil junto à Comunidade 
de Domínica. 

-H-
MENSAGEM N• 56, DE 1988 

&colha de Chefe de Missão Diplornátlca 

Discussão, em turno único, do Parecer da Co­
missão de Relações Exteriores sobre a Mensagem 
n' 56, de 1988 (n' 66/88, na origem), de 2 de 
fevereiro de 1988, pela qual o Senhor Presidente 
da República submete à deliberação do Senado 
a escolha do Senhor Fernando Silva Alves, Embai­
xador do Brasil junto à República de T rinidad e 
To bago, para, cumulativamente, exercer a função 
de Embaixador do Brasil junto à Santa Lúda. 

-12-

MENSAGEM N• 79, DE 1988 

Escolha de Chefe de Missão Diplomática 

Discussão, em turno único, do Parecer da Co­
missão de Relações Exteriores sobre a Mensagem 
n' 79, de 1988 (n• 105/88, na origem), de 12 
de fevereiro do corrente ano, pela qual o Senhor 
Presidente da República submete à deliberação 
do Senado a escolha do Senhor Joaquim Ignácio 
Amazonas Macdowell, Ministro de Segunda Oas­
se, da Carreira de Diplomata, para exercer a fun­
ção de Embaixador do Brasil junto ao Reino da 
Tailândia. 

-13-

MENSAGEM N• 80, DE 1988 

Escolha de Chefe de Missão Diplomática 

Discussão, em turno único, do Parecer da Co­
missão de Relações Exteriores sobre a Mensagein 
nç 80, de 1988 (no 106/88, na origem), de 12 
de fevereiro do corrente ano, pela qual o Senhor 
Presidente da República submete à deliberação 
do Senado a escolha do Senhor Brian Míchael 
Frase r Neele, Ministro de Segunda Classe, da Car­
reira de Diplomata, para exercer a função de Em­
baixador do Brasil junto à República Federal da 
Nigéria. • 

-14-

MENSAGEM N• 101, DE 1988 

Escolha de Chefe de Missão Diplomática 

Discussão, em turno único, do Parecer da Co­
missão de Relações Exteriores sobre a Mensagem 
n9 101, de 1988 (n° 128/88, na origem), de 15 
de março de 1988, pela qual o Senhor Presidente 
da República submete à deliberação do Senado 
a escolha do Senhor Renato Prado Guimarães, 
Ministro de Primeira Oasse, da Carreira de Diplo­
mata, para exercer a função de Embaixador do 
Brasil junto à República da Venezuela. 
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-15-

MENSAGEM N• I 08, DE I 988 

Escolha de Chefe de Missao Diplomática 

Discussão, em turno único, do Parecer da Co­
missão de Relações Exteriores sobre a Mensagem 
n• 108, de I 988 (n• 148/88, na origem) de 4 
de abril de 1988, pela qual o Senhor Presidente 
da República submete à deliberação do Senado 
a escolha do Senhor Rubens Antônio Barbosa, 
Ministro de Primeira Oasse, da Carreira de Diplo­
mata, para exercer a função de Embaixador na 
delegação permanente do Brasil junto à Associa­
ção Latino- americana de Integração. 

-16-

MENSAGEM N• I I O, DE I 988 

Escolha de Chefe de Jllllssão Diplomática 

Discussão, em tumo único, do Parecer da Co­
missão de Relações Exteriores sobre a Mensagem 
n• 110, de 1988 (n' 159188, na origem), de 20 
de abril de 1988 do corrente, pela qual o Senhor 
Presidente da República submete à deliberação 
do Senado a escolha do Senhor Asdrubal Pinto 
de Ulysséa, Embaixador do Brasil junto ao Estado 
de Israel, para, cumulativamente, exercer a função 
de Embaixador do Brasil junto à RepúbJica do 
Chipre. 

-H-
MENSAGEM N• 111, DE 1988 

Escolha de Chefe de Jllllslláo Diplomática 

Discussão, em turno único, do Parecer da Co­
missão de Relações Exteriores sobre a Mensagem 
n~ 111, de 1988 (n" 160/88, na origem), de 20 
de abril de 1988, pela qual o Senhor Presidente 
da República submete à deliberação do Senado 
a escolha do Senhor Ronaldo Mata Sardemberg, 
Embaixador do Brasil junto à União das Repú­
blicas Soviéticas, para, cumuJativamente, exercer 
a função de Embaixador do Brasil junto à Repú­
blica Popular da Mongólia. 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) -
Está encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessio às 13 horas.) 

ATO DA COI'IISSÃO DIRETORA 
N• 19, DE 1988 

A Comissão Diretora do Senado Federal, no 
uso de suas atribuições legais constantes do De­
creto Legislativo n9 114, de 1982, prorrogado pelo 
Decreto Legislativo n9 18, de 1986, considerando 
o disposto no§ 1~' do art. 39 e nos §§ 19 e 49 
do art. 89 do Decreto-Leln9 2.335, de 12 de junho 
de 1987, e o disposto no parágrafo único do art. 
}~> do Decreto-Lei n9 2.425, de 7 de abril de 1988, 

Resolve: 
Art. 19 Os valores dos subsídios (parte fixa 

e variável) dos Senadores da República, bem co­
mo a ajuda de custo, fiXéldos pelo Ato n9 7, de 
1988, da Comissão Diretora, ficam reajustados 
em 17,68% (dezessete vírgula sessenta e oito por 
cento), a partir de 19 de junho de 1988. 

Art. 29 Este Ato entra em vigor na data de 
sua publicação. 
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Art. 39 Revogam-se as disposições em con­
trário. 

Sala da Comissão Diretora, 3 de junho de 1988. 
-Humberto Lucena- José Ignácio Fenelra 
- Jutahy Magalhães - Dirceu Carneiro -
Francisco RoDemberg - WUson Martins -
João Lobo. 

ATO DA COI'IISSÃO DIRETORA 
1'1' 20, DE 1988 

A Comissão Diretora do Senado Federal, no 
uso de sua competência regimental, 

Resolve: 
Art. 19 Ê revogado, a partir de 19 de junho 

de 1988, o Ato da Comissão Diretora n9 1 O, de 
1988. 

Art. 29 Este Ato entra em vigor na data de 
sua publicação. 

Art. 39 Revogam-se as disposições em con­
trário. 

Sala da Comissão Diretora, 3 de junho de 1988. 
-Humberto Lucena- José Ignácio FeJTeira 
-Lourival Baptista - Jutahy Magalhães -
Dln:eu Carneiro - Francisco Rollembel'g -
WDson Martins. 

ATO DA COI'IISSÃO DIRETORA 
N• 21, DE 1988 

A Comissão Diretora do Senado Federal, no 
uso de suas atribuições regimentais e conside­
rando as disposições constantes do § 1 ç do art. 
3ç e dos §§ 19 e 4~> do art. 8~> do Decreto-Lei n9 
2.335, de 12 de junho de 1987, e o disposto 
no parágrafo único do art. 19 do Decrt;oto-Lei n9 
2.425, de 7 de abril de 1988, 

Resolve: 
Art. 19 Os valores de vencimentos, salários, 

salário-famí1ia, gratificações e proventos dos servi­
dores do Senado Federal, de que trata o Ato n9 

8, de 1988, da Comissão Diretora, ficam reajus­
tados em 17,68% (dezessete vírgula sessenta e 
oito por cento}, a partir de J9 de junho de 1988. 

Parágrafo único. O disposto neste artigo apli­
ca-se aos valores do salário-base e gratificações 
dos servidores do Centro Gráfico do Senado Fe­
deral - Cegraf e do Centro de Informática e Pro­
cessamento de Dados - Prodasen. 

Art. 29 Fica revogado, a partir de 19 de junho 
de 1988, o art 29 do Ato da Comissão Diretora 
n• 11, de 18 de março de 1988. 

Art. 39 A despesa decorrente da aplicação 
deste Ato correrá à conta das dotações destinadas 
ao Senado Federal e aos seus órgãos supervisio­
nados, no Orçamento Geral da União. 

Art. 49 Este Ato entra em vigor na data de 
sua publicação. 

Art. 59 Revogam-se as disposições em con­
trário. 

Sala da Comissão Diretora, 3 de junho de 1988. 
-Humberto Lucena- José Ignácio FeJTelnl 
- Lourival Baptista- Jutahy Magalhães -
Dln:eu Carneiro - Francisco Rollemberg -
João Lobo - WDson Martins. 

ATO DA COMISSÃO DIRETORA 
N• 22, DE 1988 

A Comissão Diretora do Senado Federal, no 
uso de sua competência regimental e regu1amen­
tar, 
Resolve: 

Junho de 1988 

Art. 1 ~ A taxa de ocupação de que trata o 
§ 39 do artigo 439 do Regimento Interno do Sena­
do Federal é faxada em Cz$ 20.142,50 (vinte mil, 
cento e quarenta e dois cruzados e cinqüenta 
centavos), a partir de 1 ç de junho de 1988. 

Art. 29 Este ato entra em vigor na data de 
sua publicação, 

Art. 39 Revogam-se as disposições em contrá­
rio. 

Sala da Comissão Diretora, 3 de junho de 1988. 
-Humberto Lucena- José Ignácio- Juta­
hy Magalhães - Dirceu Carneiro - Fran­
cisco RollembeFg - João Lobo - Wilson 
Martins. 

ATO DA COI'IISSÃO DIRETORA 
N• 23, DE 1988 

A Comissão Diretora do Senado Federal, no 
uso de sua competência regimental e regulamen­
tar, 

Resolve: 
Art. 19 A taxa de conservação de que trata 

o § 39 artígo 439 do Regimento Interno do Senado 
Federal é fixada em Cz$ 1.000,00 (hum mil cruza­
dos). 

Art. 29 Este ato entra vigor na data de sua 
publicação. 

Art. 39 Revogam-se as disposições em con­
trário. 

Sala da Comissão Diretora, 3 de junho de 1988. 
-Humberto Lucena- José lgnádo Ferreira 
-Lourival Baptista - Jutahy Magalhães -
Dln:eu Carneiro - Francisco Rollemberg -
João Lobo. 

ATO DA COMISSÃO DIRETORA 
1'1' 24, DE 1988 

A Comissão Diretora do Senado Federal, no 
uso de suas atribuições regimentais, e tendo em 
vista o disposto no artigo 545 da Resolução n9 

58172, 
Resolve: 
Art. }9 A lotação e desingnação dos servido­

res para servirem nos setores e funções adminis­
trativas do Senado Federal será sempre precedida 
de verificação, por parte do órgão de pessoal, 
da adequação do cargo efetivo ou emprego à 
posição funcional pretendida. 

Parágrafo único. Em hipótese alguma admitir­
se-à desvio de função, ficando os responsáveis 
sujeitos às sanções administrativas cabíveis. 

Art. 2~ Este ato entra em vigor na data de 
sua publicação. 

Art. 3~> Revogam-se as disposições em con­
trário. 

Sala da Comissão Diretora, 3 de junho de 1988, 
-Humberto Lucena- José Ignácio Fenelra 
- Jutahy Magalhães - Dirceu Carneiro -
Fnmcl$co Rollemberg. 

ATO DA COI'IISSÃO DIRETORA 
N• 25, DE 1988 

AmpHa o número de cargos de provi­
mento efetivo de Assessor Legislativo 
da Parte Especial e dá outras providên­
cias. 

A Comissão Diretora da Senado Federa), no 
uso de sua competência regimenta1 e de suas 
atribuições regu]amentares, 
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Resolve: 

Art. 1 o O número total de cargos de Assessor 
Legislativo, da Parte Especial do Quadro de Pes­
soal do Senado Federal, constante do Anexo do 
Ato n9 26, de 1987, desta Comissão, passa a 'ligo­
rar acrescido de até 52 (cinqüenta e dois) cargos. 

§ 1 ç Para o atendimento do disposto r1este 
ato, ficam remanejadas 52 (cinqüenta e duas) 
vagas existentes no Quadro de Pessoal do Senado 
Federal, na forma do anexo a este ato. 

§ 29 Os cargos de que trata o parágrafo ante­
rior serão providos por candidatos habilitados no 
concurso público de provas e títulos, homologado 
pelo Ato n9 4, de 1985. desta Comissão. 

Art. 29 Ficam remanejadas para as categorias 
funcionais de origem que constam do anexo a 
este ato, as vagas não preenchidas na forrna do 
§ 29 do artigo anterior. 

Art. 3o No prazo de 90 (noventa) dias a contar 
da data de publicação deste ato, a Subsecretaria 
de Administração de Pessoal republicará a Parte 

Permanente e a Parte Especial do Quadro de Pes­
soal do Senado Federal com as alterações decor­
rentes da sua aplicação. 

Art. 4~ Este ato entra em vigor na data de 
sua publicação. 

Art. 5q Revogam-se as disposições em con­
trário. 

Sala da Comissão Diretora, 3 de junho de 1988. 
-Humberto Lucena -José Jgnádo Ferreira 
- Lourival Baptista - Dirceu Carneiro -
Frandsco Rollemberg - Wll$on Martins. 

L
r-------------------------,--S-I-,-l'--iJJ\ÇÃO HESlJL'l_'i\NTE DA AP_LICAÇJio­

SITUAÇÃO ATUAL 
DESTE A'fO 

Tecnico Legislativo 469 

Assistente Ple11~rio 186 

li - PARTE ESPECIAL 

Assessor Legislativo 88 

I PARTE PEHMANENTE 

T~cnico Legislativo 

Assistente Plen~rio 

li - PARTE ESPECIAL 

Assessor Legislativo 

420 

183 

140 

-------------------------------~------------------------------~ 

RESUMO DE lERMO DE CONVÉ'OO CE­
LEBRADO 

EN1RE A CAIXA ECONOMJCA FEDERAL 
E O SENADO FEDERAL 

Extrato do Termo de Convênio celebrado entre 
a Caixa Econômica Federal e o Senado Federal. 
Objeto: financiamento, pela CEF, da construção, 
término de construção e aquisição de unid!Kies 
residenciais em BrasíJia, para servidores do Sena­
do e por este inicados. Valor do convênio: Cz$ 
100.000.000,00 (cem milhões de cruzados). Sig­
natários: Luiz Humberto Prisco Viana, Ministro da 
Habítação, Urbanismo e Meio Ambiente; Mauricio 
Viotti de Barros, Presidente da Caixa Econômica 
Federal; Humberto Coutinho de Lucena, Presi­
dente do Senado Federal; Jutahy Borges de Ma­
galhães, Primeiro-Secretário do Senado Federal. 
-Amaury Gonçalves Martins, Diretor da Sub­
secretaria de Administração de Material e Patri~ 
mônio. 

EXlRATO DE CON'IRATOS E/00 
TERMos ADnwos 

Espécie: Contrato n9 47188 
Contratada: Casa de Saúde e Clínica Santa 

Lúcia S/A 
Contratante: Senado Federal. 
Objeto: Prestação de sel'viços médico-hospi­

talares aos Senhores Senadores, servidores do 
Senado e seus dependentes. 

Udtação: Inexigibilidade de licitação, com ba­
se no parágrafo único do art. 79 do Ato nç 9/86 
da Comissão Diretora. 

Cr6dlto pelo qual conerá a despesa: A con­
ta do Programa de Trabalho nç 
0101428.2004/761, Natureza da Despesa n' 
3132-010912, 

Empenho: Foi emitida Nota de Empenho n~ 
00790/0, de 12-4-88. 

Valor Contratual: Estimado em Cz$ 
4.000.000,00 (quatro milhões de cruzados). 

Vlgênda: 12-4-88 a 31-5-88. 
Signatários: Pelo Senado Federal: Dr. José 

Pa·ssos Pôrto. Pela Contratada: Dr. José do Patro­
cínio leal.-Amaury Gonçal'ves Martins, Dire­
tor da Subsecretaria de Administração de Material 
e Patrimônio. 

EXlRATO DE CON'IRATOS E/O(J 
TERMos ADnwos 

Espécie: Contrato n' 48/88. 
Contratada: CEAL -Centro Educacional de 

Audição e Linguagem Ludovico Pavoni. 
Contratante: Senado Federal. 
Objeto: Prestação de serviços, compreenden­

do exames médicos complementares no âmbito 
das especializações da Contratada, a Senadores, 
servidores do Senado e seus dependentes. 

Udtaçáo: Inexigibdidade de licitação, com ba­
se no parágrafo único do art. 7"' do Ato n9 9/86 
da Comissão Diretora. 

Créclito pelo qual correrá a despesa: A con­
ta do Programa de Trabalho n 9 

0101428.2004/761, Natureza da Despesa n9 

3132-010912. 
Empenho: Foi emitida Nota de Empenho Jl9 

OCFJ99n, de 3-5-88. 
Valor Contratual: Estimado em Cz$ 

150.000,00 (cento e cinqüenta rnil cruzados). 
Vlgênda: 3-5-88 a 30-6-88. 
Signatários: Pelo Senado Federal: Dr. José 

Passos Pôrto. Pela Contratada: Graziano Stablum. 
- Amawy Gonçalves Martins, Diretor da Sub­
secretaria de Administração de Material e Patri­
mônio. 

EXlRATO DE CON'IRATOS E/00 
lERMOS ADnwOs 

Espéde: Contrato n9 49/88. 
Conuatada: Laboratório Santa Paula Ltda. 
Contratante: Senado federal. 
Objeto: Prestação de serviços, compreenden­

do exames médicos, complementares no âmbito 
das especializações da Contratada, a Senadores, 
servidores do Senado e seus dependentes. 

Udtação: Inexigibilidade de licitação, com ba­
se no parágrafo único do art. 79 do Ato n9 9/86 
da Comissão Diretora. 

Cr6dlto pelo qual correrá a despesa: A con­
ta do Programa de Trabalho n 9 

0101428.20041761, Natureza da Despesa n9 

3132-010912. 
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Empenho: Foi emitida Nota de Empenho n9 
00996/2, de 3-5-88. 

Valor Contratual: Estímado em Cz$ 
600.000,00 (seiscentos mil cruzados). 

Vlgênda: 3-5-88 a 30-6-88. 
SignatáriC»J: Pelo Senado Federal: Dr. José 

Passos Pôrto. Pela Contratada: Mariana D. Cassab 
Danna. -Amaury Gonçalves .Martins, Diretor 
da Subsecretaria de Administração de Material 
e Patrimônio. 

EXTRATOS DE CON'IRATOS E/00 
TERMOS ADmYOS 

Espécie: Contrato n• 50/88. 
Conbatada: Laboratório de Análises Médicas 

de Brasília Ltda. 
Contratante: Senado Federal. 
Objeto: Prestação de serviços, compreenden­

do exames médicos, complementares no âmbito 
das especializações da Contratada, a Senadores, 
servidores do Senado e seus dependentes. 

Udtação: Inexigibilidade de licitação, com ba­
se no parágrafo único do art. 79 do Ato nç 9/86 
da Comissão Diretora. 

Crédito pelo qual coJTenl a despesa: À conta 
do Programa de Trabalho n• 010142820041761, 
Natureza da Despesa n~" 3132-010912. 

Empenho: Foi emitida Nota de Empenho n~ 
0099819, de 3-5-88. 

Valor Contratual: Estimado em Cz$ 
150.000,00 (cento e cinqüenta mil cruzados). 

VIgência: 3-5-88 a 30-6-88. 
Signatários: Pelo Senado Federal: Dr. José 

Passos Pôrto. Pela Contratada: Francisco Soares 
Lopes. - Amaury Gonçalves Martins, Diretor 
da Subsecretaria de Administração de Material 
e Patrimônio. 

EXTRATO DE CON'IRATOS E/00 
TERMOS ADmYOS 

Espécie: n• 51/88. 
Contratada: Dig[tron Eletrônica Ltda 
CORbatante: Senado Federal. 
Objeto: Prestação de serviços de manutenção 

preventiva e corretiva em dois micro-computa­
dores, marca Polimax e duas impressoras, mar­
cas Pimax e Remington. 

Udtaçáo: Convite n' 68/88. 
Crédito pelo qual coJTenl a despesa: À conta 

do Programa de Trabalho n• 0101001.22291721, 
Natureza da Despesa nQ 3132-0106/4. 

Empenho: Foi emitida Nota de Empenho n~ 
00957/1, de 3-5-88. 

Valor Contratual: Estimado em Cz$ 
66.426,36 (sessenta e seis mil, quatrocentos e 
vinte seis cruzados e trinta e seis centavos). 

Vlgênda: 3-5-88 a 31'·12-88. 
Signatários: Pelo Senado Federal: Dr. José 

Passos Pôrto. Pela Contratada: Carlos Eduardo 
Rodrigues Dias. - Amaury Gonçalves Martins, 
Administração de Material e Patrimônio. 

EXTRATOS DE CON'IRATOS E/00 
TERMOS ADmYOS 

Espécie: Contrato n9 52/88. 
Conb'atada: EXAME- Laboratórto de Pato­

logia Oínica Ltda. 
Contratante: Senado Federal. 
Objeto: Prestação de serviços, compreenden­

do exames médicos complementares no âmbito 
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das espedalízações da Contatada, a Senadores, 
servidores do Senado e seus dependentes. 

Udtação: Inexigibilidade de licitação, com ba­
se no parágrafo único do art. 79 do Ato n9 9/86 
da Comissão Diretora. 

Crédito pelo qual conerá a despesa: À conta 
do Programa de Trabalho n• 0101428.20041761, 
Natureza da Despesa n9 3132-010912. 

Empenho: Foi emitida Nota de Empenho nQ 
00980/6, de 3-5-88. 

Valor Contratual: Estimado em Cz$ 
l 500.000,00 (um milhão e quinhentos mil cruza­
dos). 

Vlgênda: 3-5·88 a 30-6-88. 
Signatários: Pelo Senado Federal: Dr. José 

Passos Pôrto. Pela Contratada: Tito de Andrade 
Figueirôa. -Amaury Gonçalves Martins, Dire­
tor da Subscretaria de Administração de Material 
e Patrimônio. 

EXTRATO DE CON'IRATOS E/00 
TERMOS ADmYOS 

Espécie: Contrato n• 53188 
Conb'atada: CentropJan- Centro Ortopédico 

de Brasília S/ A 
Contratante: Senado Federal. 
Objeto: Prestação de serviços médicos, com­

preendendo exames médicos complementares 
no âmbito das especializações da Contratada, a 
Senadores, servidores do Senado e seus depen­
dentes. 

Ucltação: Inexigibilidade de licitação, com ba­
se no parágrafo único do art. 79 do Ato nç 9/86 
da Comissão Diretora. 
C~to pelo qual correrá a despesa: À conta 

do Programa de Trabalho n• 0101428.20041761, 
Natureza da Despesa n9 3132-010912. 

Empenho: Foi emitida Nota de Empenho nç 
00983/0, de 3-5-88. 

Valor Contratual: Estimado em Cz$ 
300.000,00 (trezentos mil cruzados). 

VIgência: 3-5-88 a 30-6-88. 
Signatários: Pelo Senado Federal: Dr. José 

Passos Pôrto. Pela Contratada: Walbron Steckel­
berg.- Amaury Gonçalves Mwtins, Diretor 
da Subsecretaria de Administração de Material 
e Patrimônio. 

EXTRATO DE CON'IRATOS E/00 
TERMOS ADlllVOS 

Espédf!: Contrato 0 9 54/88. 
Contratada: Hospital Geral e Ortopédico de 

Brasília S/ A 
Contratante: Senado Federal. 
Objeto: Prestação de serviços médico-hospi­

talares aos Senhores Senadores, servidores do 
Senado e seus dependentes, 

Udtação: lnexigibilidadede licitação, com base 
no parágrafo único do art. 7,.,. do Ato n9 9186 da 
Comissao Diretora. 

CrédJdo pelo qual coJTenl a despesa: À con­
ta do Programa de Trabalho n 9 
0101428.2004/761, Natureza da Despesa n9 
3132-010912. 

Empenho: Foi emitida Nota de Empenho nç 
0098517, de 3-5-88. 

Valor Contratual: Estimado em Cz$ 
2.000.000,00 (dois milhões de cruzados). 

VIgência: 3·5-88 a 30-6-88. 
Signatários: Pelo Senado Federal: Dr. José 

- Passos Pôrto. Pela Contratada: Walbron Steckel-
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berg. - Amaury Gonçalves Martins, Diretor 
da Subsecretaria de Administração de Material 
e Patrimônio. 

EXTRATO DE CON'IRATOS E/00 
TERMos ADmvos 

Espécie: Contrato n• 55/88. 
Contratada: SAIT g. - Sociedade de Aneste­

siologia e lnaloterapia de Taguatinga Ltda. 
Contr.atante:SenadoFeder~. 
Objeto: Prestação de serviços, compreenden­

do exames médicos complementares no âmbito 
das especializações da Contratada a Senadores, 
servidores do Senado e seus dependentes. 

Udtação: Inexigibilidade de licitação, com ba­
se no parágrafo único do art. 79 do Mo n9 9/86 
da Comissão Diretora. 

Crédito pelo qual coJTenl a despesa: À conta 
do Programa de Trabalho n• 0101428.20041761, 
Natureza da Despesa n9 3132-0109/2. 

Empenho: Foi emitida Nota de Empenho n9 

00975/0, de 3-5-8a 
Valor Contratual: Estimado em Cz$ 

300.000,00 (trezentos mil cruzados). 
Vlgênda: 3-5-88 a 30-6-88. 
Signatários: Pelo Senado Federal: Dr. José 

Passos Pôrto. Pela Contratada: Armando José de 
Salles Ribeiro. - Amaury Gonçalves Martins. 
Diretor da Subsecretaria de Administração de Ma­
terial e Patrimônio. 

EXTRATO DE CON'IRATOS E/00 
TERMOS ADmYOS 

Espécie: Contrato n9 56/88. 
Contratada: SÀO BRAZ - Organização Hos· 

pitalar S/ A. 
Contratante: Senado Federal. 
Objeto: Prestação de serviços médico-hospi­

talares aos Senhores Senadores, servidores do 
Senado e seus dependentes. 

Udtação: Inexigibilidade de licitação, com ba­
se no parágrafo único do art. 79 do Ato n9 9/86 
da Comissão Diretora. 

Crédito pelo qual coJTenl a despesa: À conta 
do Programa de Trabalho n• 0101428.20041761, 
Natureza da Despesa no 3131-0109/2. 

Empenho: Foi emitida Nota de Empenho n9 

00986/5, de 3-5-88. 
Valor Contratual: Estimado em Cz$ 

2.000.000,00 (dois milhões de cruzados). 
VIgência: 3-5·88 a 30-6-88. 
Signatários: Pelo Senado Federal: Dr, José 

Passos Pôrto. Pela Contratada: Sudário Salles. -
Amaury Gonçalves Martins, Diretor da Subse~ 
cretaria de Administração de Material e Patrimô­
nio. 

EXTRATO DE COJII'IRATOS E/()(J 
TERMOS ADmvOS 

Espécie: Contrato n• 57/88. 
Contratada: Clínica Médico-Cirúrgica Daher 

Ltda. 
Contratante: Senado Federal. 
Objeto: Prestação de serviços médicos hospi~ 

talares aos Senhores Senadores, servidores do 
Senado e seus dependentes. 

Ucltação: Inexigibilidade de lidtação, com ba­
se no parágrafo único do art. 79 do Ato n9 9/86 
da Comissão Diretora. 
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Crédito pelo qual cOrTeJá a despesa: A conta 
do Programa de Trabalho n• 0101428.2004n61, 
Natureza da Despesa n~ 3132·0109/2. 

Empenho: Foi emitida Nota de Empenho n9 

00984/9, de 3-5-88. 
Valor Contratual: Estimado em Cz$ 

1.300.000,00 (um milhão e trezentos mil cruza­
dos). 

Vlgênda' 3-5-88 a 30-6-88. 
Signatários: Pelo Senado Federal: Dr. José 

Passos Pôrto. Peta Contratada: Rogério Daher. -
Amaury Gonçalves Martins, Diretor da Subse­
cretaria de Administração de Material e Patrimô­
nio. 

EXTRATO DE CON'JRATOS E/00 
TERMOS ADmYOS 

Espécie: Contrato n' 58/88. 
Contratada: Marilan S/ A Indústria e Comércio. 
Contratante: Senado Federal. 
Objeto: Aquisição de biscoitos, doce e sal, em 

pacotes de 500 (quinhetos) gramas, destinados 
ao estoque de Jancheslalmoxatifado. 

Udtação' Convite n• 16/88. 
Crédito pelo qual correrá a despesa' À conta 

do Programa de Trabalho n• 0101001.2229n21. 
Natureza da Despesa n• 3120-0500/8. 

Empenho: Foi emitida Nota de Empenho n9 

00897/4, de 25-4-88. 
Valor Contratual: Estimado em Cz$ 

l .956.717,00 (um milhão, novecentos e cinqüen· 
ta e seis mil, setecentos e dezessete cruzados). 

Vlgênda, 25-4-88 a 31•-12-88. 
SJgnatários: Pelo Senado federal: Dr. José 

Passos Pôrto. Pela Contratada: José dos Santos 
dos Reis. -Amaury Gonçalves Martins, Dire. 
tor da Subsecretaria de Administração de Material 
e Patrimônio. 

COMISSÃO DE FISCAUZAÇÃO E COI'I­
lROLE 

1' Reunião da Comissão de Fiscalização 
e Controle, realizada em trinta de abril 

de mU novecentos e oitenta e otto 

Às quinze horas e trinta minutos do dia trinta 
de abril de mil novecentos e oitenta e oito, na 
sala de reuniões da Comissão de Constituição 
e Justiça do Senado Federal, reúne-se a Comis· 
são de Fisca1ízação e Controle do Senado Federal 
para, atendendo sua convocação, eleger os Se· 
nhores Presidente e Vice~Presidente. Presentes os 
seguintes Senhores Senadores: Ronan Tito, Wil· 
son Martins, José Paulo Bisol, Márdo Lacerda, 
Affonso Camargo, Carlos Chiarelli, Divaldo Soma· 
gy, Severo Gomes, Ruy Bacelar e Luiz Viana. Assu· 
mtu a Presidência dos traba1hos o Senhor Sena~ 
dor Luiz Viar-.a, que, em vista do número regí· 
mental presente, declarou aberta a reunião. O Se· 
nhor Presidente mandou que fossem distribuídas 
as cédulas para a eleição, tendo antes, concedido 
a palavra ao Senhor Senador Ronan Tito que te­
ceu comentários sobre a importância da Comis· 
são e submeteu os nomes dos Senhores Sena· 
dores Carlos Chiarelli e Nelson Wedekin, respecti­
vamente, como candidatos a Presidente e VICe­
Presidente, disputarem o pleito. Dando continui~ 
dade o Senhor Presidente dos trabalhos deter· 
minou que se procedesse a eleição e convidou 
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o Senhor Senador Ronan Tito para secretariar 
os trabalhos de apuração. Aberta a uma, verificada 
a existência do mesmo número de cédu1as e de 
eleitores, foram as sobrecartas devidamente apu· 
radas e apresentaram nove (9) votos para o Se· 
nhor Senador Carlos Chiarelli para Presidente e 
dez (10) votos para o Senhor Senador Nelson 
Wedekin, como V'ice·Presidente. Imediatamente 
foram proclamados os eleitos, tendo o Senhor 
Senador Carlos Chiarelli assumido a Presidência, 
a convite do Senhor Senador Luiz Viana, passando 
então a dirigir os trabalhos. Neste momento regis­
trou·se a chegada de mais dois senhores Senado-­
res: José Agripino e Almir Gabriel. Ao se dirigir 
aos demais Senadores o Presidente agradeceu 
a confiança nele depositada e a honra com a 
qual foi distinguido pelos demais membros da 
Comissão de Fiscalização e Controle. Convidou 
para tomarem assento à Mesa, os Senhores Sena­
dores Fernando Henrique Cardoso e Divaldo Su· 
ruagy, transmitindo no mesmo ato a palavra ao 
Senador Fernando Henrique Cardoso que discor­
reu sobre diversas considerações políticas, técni­
cas e filosóficas sobre a Comissão que acabava 
de se insta1ar. Comentou ainda sobre a sua enor· 
me importância, bem como a isenção e a sereni­
dade que devem pautar no seu procedimento. 
o Camargo que manifestou o seu pensamento 
50bre a Comissão de Fiscalização e Controle e 
50bre a qual deseja que seja também, função 
da Comissão, acatar as denúncias transmitidas 
pela sociedade, pois no seu entendimento, aos 
parlamentos do mundo moderno, cabem cada 
vez mais a função fiscalizadora do cue a legisla­
dora. Concluiu demonstrando a su "~Ovicção 
de que, em assim agindo, a Comissão dara passos 
importantes na construção da democracia do 
País. logo após o Senhor Presidente concedeu 
palavra ao Senhor Senador José Paulo Bisol que 
expendeu seu entendimento de que a Comissão 
ora instalada era da essência da democracia e 
que através do seu trabalho sério, é que o legis­
lador poderá derrubar as distorções do compor~ 
tamento administrativo e público, geradores da 
corrupção. Disse ainda o Senador José Paulo Bi~ 
sol acreditar numa inauguração, no País, do resta~ 
belecimento do prestigio da dignidade do político. 
Continuando a reunião o Senhor Presidente Car~ 
los Chiarelli agradeceu a solidariedade dos seus 
pares, à indicação do seu nome, mas destacou 
que a responsabilidade será co-dividida. Disse 
também que no universo de atribuições e rompe~ 
têndas da Comissão de Fiscalização e Controle 
ela deverá agir como um radar no Senado Federa! 
para acompanhar na tarefa de fiscalizar e controlar 
a vida administrativa do país. Concluindo, disse 
que o objetivo da Comissão de Fiscalização e 
Controle é o de manter um trabalho continuado 
e permanente prestando contas de suas ativida· 
des e fazendo com que outros prestem contas 
à Comissão. tudo isso dentro de um sentimento 
democrático com uso do rigor e com isenção, 
valorizando a f~gura do político e da instituição 
parlamentar. Agradeceu a presença de todos e 
deu por encerrada a presente reunião, determi­
ntmdo que eu Goitacaz Brasonio Pedroso de Albu­
QI)erque, Assistente da Comissão de FisCalização 
e Controle, lavrasse a presente Ata, a qual, após 
lida e julgada conforme pelos Senhores membros 
da Comissão será devidamente assinada pelo Se­
nhor Presidente e demais membros, acompanha-
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da das respectivas notas taquigráficas, para a sua 
publicação. - Luiz VIana - Mendes Canale 
- Ronan Tito - José Agripino - Wilson 
Martins - Carlos Alberto - Severo Gomes 
-Ruy Bacelar-Márcio Lacerda- Gullller· 
me Palmeba - Divaldo Suruagy - Alfonso 
Camargo-Carios Chiarelli- João Calmon 
-Mauro Benevides- Almir Qabriel- José 
Paulo Bisol. 

ANEXO À ATA DA J• REUNIÃO DA CO­
Mi$-10 DE FlSOIIJZAÇ'ÍO E CONTROLE, 
REI'tllZADA /':M30 DE ABRIL DE MIL NOVE­
CENTOS E OfTENTA E OfTO, Q(fE SE PU­
BUCA. COM A DEVIDA AfJTORIZJIÇ'ÍO DO 
SR. PRESIDENTE. 

Presidente~ Senador Carlos Chiarelli 
Vice~Presidente: Senador Nelson Wedekin. 

Integra de> apanhamento taqulgrállco. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana)- Havendo 
número legal, declaro aberta a reunião para a 
instalação da Comissão de Fiscalização e Con­
trole, reuniáo que se destina à eleição do Presi~ 
dente e Vice-Presidente da Comissão. 

Vamos distribuir as chapaS e convidar os mem~ 
bros da Comissão para que votem. Mas, antes 
disso, darei a pa1avra a quem dela desejar fazer 
uso. 

O SR. RONAN TITO - Sr. Presidente, gostaria 
de fazer uso da p<llavra. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana)- Tem a 
palavra o Senador Ronan Tito. 

O SR. RONAN TITO- Sr. Presidente, Srs. Se­
nadores, estamos aqui, nesta tarde para instalar 
esta Comissão da maior importância, principal­
mente neste momento em que nós queremos 
começar a construção da democracia neste País, 
neste momento em que estamos caminhando 
para o final da Assembléia Nacional Constituinte, 
esta Comição tem uma importância extraordiná­
ria. 

Queria sugerir, Sr. Presidente, uma chapa -
evidente que para submeter aos nobres pares -
gostaria de submeter o nome do Senador Carlos 
Chiarelli para Presidente desta Comissão e do Se­
nador Nelson Wec1ek:in para Vke·Presidente. 

O SR.PRESIDENTE (Luiz Viana)-A indicação 
está feita. 

Agora, os Srs. Senadores podem votar. 
Procede·se à votação. (Pausa.) 
Todos os Sr. Senadores já votaram? 
Eu convidaria o nobre Senador Ronan Tito para 

ajudar aqui na apuração dos votos, tomando as­
sento à Mesa. (Pausa.) 

Quantos Srs. Senadores votaram? Precisamos 
contar as cédulas para ver se confere. Quantos 
votaram? Votaram dez Srs. Senadores. Então, po­
demos contar para verificar se há dez cédulas 
aí ou se empenharam a urna. Vamos proceder 
à apuração. 

Então, confere o número de cédulas com o 
número de votantes. Continua a apuração: 

O Sr. Secretário vai dar o resultado da votaçãO: 

O SR. SECRETÁRIO (Ronan Tito)- Nove vo­
tos para o Senador Carlos Chiarelli, para Presi~ 
dente e dez votos, ao Senador Nelson Wedekin 
para Vice·Presidente, tenho, aiA.da, um voto em 
branco para Presidente. 
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O SR. PRESIDENTE (Luiz Viana)- Diante do 
resultado que acaba de ser apurado, proclamo 
eleitos o Senador <:arlos Chiarelli para Presídente 
e o Senador Nelson Wedekin para Vice-Presiden­
te, e convido o Senador Carlos Chiarelli a assumir 
a Presidência. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE - Eu gostaria de agra­
decer a distinção quo e me foi conf~rida e agrade­
cer, em meu nome e em nome do Senador Nel­
son Wedekin, que ac:::aba de receber, também, 
essa honrosa tarefa. Antes de qualquer manifes­
tação, gostaria de convidar o ilustre líder da ban­
cada majoritária, nesta Casa, Senhor Fernando 
Henrique Cardoso, para que tomasse assento à 
Mesa. 

Coloco, de imediato, a palavra à disposição dos 
ilustres colegas senadores, que quiserem fazer 
alguma manifestação, nesta oportunidade em 
que a sessão se instala. 

O SR. FERNANDO HENRIOOE CARDOSO­
Gostaria de sugerir, também, que fosse convidado 
para a Mesa, o nobre Senador Divaldo Suruagy, 
representante do Partido da Frente Uberal. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Chiarelli) -(Ri­
sos.) Pelo contrário, eu o faço com o maior gosto. 
N~ste momento de turbulência da liderança não 
sei se ele está - é o único que tem os J 5 votos 
da bancada. (Risos.) Se eu fizesse isso, poderia 
comprometer-me. Não entendi, nem ele fazen­
do-me sinais. 

Coloco a pa1avra à disposição do Senador Fer­
nando Henrique Cardoso. 

O SR. FERNANDO HENRIOOE CARDOSO -
Sr. Presidente, Srs. Senadores, membros da Co­
missão de Fiscalização e Controle, sabem V.~ 
da importância desta Comissão. Acredito mesmo 
qt.re seja a Comissão central de um Senado, que 
se queira um agente efetivamente ativo no pro­
cesso de democratização do Brasil. 

Devemos a exístêncía dessas comissões, tanto 
na Câmara como no Senado, à iniciativa do Sena­
dor Mauro Benevides. que foi o autor da lei que 
criou esse tipo de <::omissões, razão pela qual indi­
~i. com muita satisfação, o nome do Senador 
Mauro Benevides que comporá, também, esta Co­
missão. 

O momento que o Brasil está atravessando, 
em que tanta genb:: está preocupada com o proce­
dimento na fase de transição, no momento em 
que o Senado começa a atuar com mais desen­
vottura dentro de suas atribuições constitucionais, 
mas sem transigir diante de ameaças, de chanta­
gtms de quaisquer tipos, de intimidações, pare­
c~-me que é mais do que oportuno que esta Co­
missão, reinstalada agora, proceda tomo estão 
procedendo as demais comissões do Senado, 
C()m isenção e serenidade, mas indo até o fim. 

A função de uma comissão como esta não 
é a de perseguir quem quer que seja, não tem 
<:()mo propósito politizar temas indevidamente, 
mas tem sim como tarefa sua específica, precí­
pua, como missão constitucional, fiscalizar e con­
trolar. E para fiscalizar e controlar não deve atemo­
mar-se diante do que quer que seja e de quem 
quer que s~ja. 

Temos que nos habituar, aqui no Brasil, que 
é uma função rotineira dos parlamentos, a investi­
g~ção, que é a análise das políticas públicas. Te­
mos que acostumar a nossa sociedade. mas prin-

dpalmente os nossos governantes, à prática da 
democracia. É preciso que quando algum gover­
nante, eventualmente, venha a ser convidado para 
participar dos trabalhos de uma comissão como 
esta, que ele entenda que isso é função pública, 
e que isso, de alguma forma, é um dever que 
ele cumpre para com o País. 

Uma comissão composta por personalidades 
como os que aqui estão presentes e mesmo os 
que estão ausentes, mas que virão participar des­
tes trabalhos, é uma comissão que, pelo passado 
dos seus c:omponentes, não está marcada por 
outro objetivo que não o de, realmente, instalar 
no Brasil um procedimento democrático. 

DemocraCia exige vigilância. Exige, efetivamen­
te, que se preste contas à sociedade. E, nesse 
exercic:io de democracia, quando se convoca al­
guém, ou quando se pergunta a alguém sobre 
eventual desvio de rumo na administração, even­
tual ilegalidade ou entretando mesmo pelos cami­
nhos ínvios da corrupção, não se faz mais do 
que cumprir um dever elementar. Evidentemente, 
ninguém há de imaginar que se ínquine em vão 
a um administrador. Nunca vi, nunca soube e 
menos ainda no passado recente, de qualquer 
ânimo por parte do Senado por parte das comis­
sões do Senado, ou de Senadores individualmen­
te, no sentido de nos transfonnar em tribunais 
de exceção. Ao contrário. Isto é a regra, é a rotina, 
não há por que temer, não há por que transformar 
uma regra normal e usual num fantasma que 
agora se apelida de terrorismo moral. Longe de 
nós qualquer terrorismo, mas muito próximo de 
nós toda a moral. A moral será exercida com 
tranqüilidade, sem nenhum tenorismo. São pala­
vras que se afastam uma outra, mas que não 
devem ser utilizadas, nem de longe, para sugerir 
que seja este o comportamento do Senado ou 
dos senadores, quando se juntam esses dois qua­
lificativos, o do terrorismo e o da moral. Não há 
por quê. 

Vamos, portanto, seguir de acordo com o que 
temos. Tive a satisfação de estar presente à insta­
lação da CP!, hoje dita da Corrupção, e o que 
disse naquele momento vaJe para hoje outra vez: 
é tarefa precípua nossa, especialmente do Sena­
do, que é o órgão que representa a Federação 
e que está. por isso mesmo, mais próximo da 
admihistração da República e da questão admi· 
nístrativa dos Estados, é o órgão no qual a preocu­
pação com a coisa pública talvez tenha que ser 
ainda mais sentida do que a preocupação direta 
com a representação popular. que é a da Câmara. 
Tem os uma obrigação adicional que é a obriga­
ção institucional do equilíbrio dos Poderes, sem 
que nos arroguemos, nem de longe, qualquer 
atribuição que seja de outra esfera de Poder, de 
outra esfera de competência, como seja o Judíciá· 
rio. Não é nesse terreno que nos colocamos e 
nem esta Comissão está aqui para julgar, está 
para fazer o que o título diz; fiscalizar e controlar. 
Quem julga são outros Poderes na República, nós 
não julgamos. Mas vamos fiscalizar e controlar. 
E, com o tempo, mesmo os mais inquietos, mes­
mos os maís doutos, mesmo os que se arrogam 
a sapiência constitucional, hão de se acostumar 
que terão de prestar contas não a nós, mas ao 
povo brasileiro. 

Que esta Comissão seja um canal a mais neste 
contínuo processo de prestação de contas que 
é a dernocrada. 
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Parabéns a V. Ex"" 
O SR. PRESIDENTE (Carlos Chiarelli)- Colo­

co a palavra à disposição do Senador Affonso 
Camargo. 

O SR. AFFONSO CAMARGO- Sr. Presidente, 
faço minhas todas as palavras, sem exceção, do 
Senador F emando Henrique Cardoso. E acho que 
este é o momento em que estamos colocando 
mais um tijolo nessa construção democrática tão 
dific:il de ser feita. 

f aço parte de uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito e vou reproduzir aqui o que já disse 
em uma das suas reuníões. ffouve um depoi­
mento de um Procurador-Geral da Fazenda di­
zendo, com um parecer, inclusive, sobre a ilegali~ 
dade de decretos ~xpedidos pelo Presidente da 
República. Parecer da Procuradoria Geral da F a­
zenda, do País. Inclusive, declarando que no seu 
Ministério aqueles decretos não foram utilizados. 
E eu dizia, então, na reunião da Cornissão Parla­
mentar de Inquérito, que se não tivesse havido 
uma denúncia d~ urn Prefeito de uma cidade so­
bre uma eventual intermediação ilícita de uma 
verba, não teríamos tomado conhecihlento de de­
c: retos que tinham sido considerados, por parecer 
da Procuradoría~Geral, eivados de ilegalidade e 
que precisaríamos, exatamente, evitar que só pu­
déssemos atuar com denúncias. A scx:iedade pre­
cisa denunciar, e é função inclusive desta Comis· 
são receber as denúncias, mas essa fiscalização 
permanente, antes de tudo, como obrigação prin­
dpal do Poder Legislativo, é que é fundamental. 

Sabemos que, hoje, no mundo, o Poder Legis­
lativo cada vez fiscaliza mais e legisla menos. Esta 
é uma realidade do mundo moderno. Na hora 
em que estamos formalizando de LJma maneira 
definitiva esta Comissão, tenho a absoluta convic­
ção, como disse o Senador F ernand.o Henrique 
Cardoso, de que estamos dando um passo muito 
importante para que cumpramos o nosso papel 
na construção da ~mocracia no Pais. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Chiarelli) - Con­
cedo a palavra ao nobre Senador José Paulo Bisol. 

O SR. JOSÉ PAOLO BISOL- Sr. Presidente. 
Srs. Senadores, sou muito econômico, por uma 
questão de vocação, em matéria de pronunc:ia­
mentos. Hoje e neste momento, porém, compe­
te-rne dizer algo que pode acrescer algum sentido 
ao comportamento que o Senado ~tá tendo na 
instalação desta Comissão. 

Na orografia das relevâncias liberais, podemos 
colocar o nome de Max Weber. Lembro este nome 
para dizer que as Comissões Parlamentares de 
Inquérito são da essência da democracia. Conse­
qü~ntemente, é indispensável deixarmos subli­
nhado que, na medida em que nos reunimos, 
organizando Comissões como esta e como a Co­
missão chamada da CPI da Corrupção, estamos 
realizando concretamente a democ:racia e, por­
tanto, prestando serviço que é inerente à nossa 
representação. 

O aspecto que me interessa caracterizar, embo­
ra c:om brevidade, neste momento, está ligado 
a uma lição antiqüíssima, que extra-io da Suma 
Teológica de Santo Tomás de Aq1...1ino. Partindo 
de Santo Agostinho, que examinava o pecado 
como uma relação entre a vontad~ e a ação, a 
volunt.as, e o comportamento, Santo Tomás 
de Aquino, funcionando, aliás. cofllo precursor 
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da sociologia, disse que o pecado estava antes 
vinculado ao habitus, à consuetudo, que é a 
voluntas. 

É incrível que o Brasil, quando examina as 
questões de corrupção, tenha primitivamente ou 
primitivescamente a tendência a considerar que 
se trata de uma perseguição subjetivamente de­
terminada. Pelo amor de Deus! Não somos doen­
tes psicanalíticos, apaixonados por uma perse­
guição destrutiva dos adversários políticos. Isso 
é uma enfermidade, é debilidade mental! O que 
nos preocupa fundamentalmente é a consuetu­
do que gera a corrupção. É o habltus mencio­
nado por Santo To más de Aquino. 

Dessas Comissões, especificamente voltadas 
para as distorções do comportamento adminis­
trativo e político, é preciso que saia, de urna forma 
definitiva, historicamente definitiva, o diagnóstico 
da cosuetudo, da estrutura que geta a corrupção, 
para que nós, legisladores, possamos legislar no 
sentido de desfazer essas estruturas e de criar 
outras que dificultem o processo consuetudinário 
da distorção política e administrativa. 

Este me parece ser o sentido. Há uma falta 
de nível ético, de estadismo, de sabedoria política. 
Em todo comportamento que, de uma ou de ou­
tra maneira - as especificações são desneces­
sárias - interpreta a criação de Comissão como 
esta e como aquela corno comportamentos de 
baixa categoria política, voltadas exclusivamente 
para a destruição de pessoas, que por serem pes­
soas, merecem ab bútlo o nosso respeito e a 
nossa consideração. 

Em suma, a meu ver, e esse é o registro que 
quero fazer, nossa intenção é o aprimoramento 
das instituições. O nosso obietivo é de:smanchar 
estruturas que geram distorções. Porque as distor­
ções individualizadas são problemas do Juiz Pe­
nal, são problemas do Promotor Público e não 
problemas de uma Comissão como esta. E, fun­
damentalmente, o que talvez seja preciso até -
desculpem-me a palawa - iflaugurar neste País 
é o prestígio, o restabelecimento do prestígio da 
dignidade do político. 

Era isso que eu queria deixar registrado. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Chiarelli) - Eu 
gostaria de saber se algum outro dos Srs. Senadcr 
res, aqui presentes, gostaria de se manifestar. 
(Pausa.) 

Sr. Presidente deste ato, estimado decano, Se~ 
nadar Luiz Viana, estimado üder, Fernando Henri~ 
que Cardoso, estimado Senador Divaldo Suruagy, 
prezados colegas Senadores: e.J apenas queria, 
ao encerrar esta nossa reunião, reiterar esta mani­
festação de agradecimento pela solidariedade de­
monstrada, pela indicação feita t~ pela responsa­
bilidade que, seguramente, não foi transferida, foi 
apenas somada, agregada, e haverá de ser co-divi-
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dida. Pessoalmente, eu não poderia deixar de refe­
rir - e evidentemente que os temas pessoais 
descabem neste momento -, mas apenas en 
passant eu não gostaria de deixar de referir que 
essa manifestação, que não tem coloração parti­
dária, e que nasce da manifestação dos Hustres 
colegas que integram esta, que é a mais generosa 
das comissões da Casa, que se instala neste mo­
mento, de vida peculiar do Senado em vários as­
pectos, essa demonstração de apreço tem um 
significado muito peculiar, muito especial e muito 
significativo. Não foi apenas o voto efetivo, foi 
sobretudo o voto afetivo. Por isso, para não me 
alongar nessas considerações, porque elas serão 
muito bem entendidas e subentendidas pelos ilus~ 
tres companheiros que aqui vieram, que fizeram 
esta opção, eu apenas gostaria de deiXá-la trans­
crita nos Anais. Ela para mim é de um significado 
muito valioso e é para mim um testemunho que 
haverá se ser inesquecível nesta oportunidade, 
nesta circunstância e nesta conjuntura. 

Por outro lado, eu creio que a manifestação 
do Senador Fernando Henrique Cardoso, a mani~ 
festação do Senador Affonso Camargo, a mani­
festação do Senador Paulo Bisol deram perfeita~ 
mente a dimensão, o significado e a importância 
deste ato e, sobretudo, da tarefa que está pro­
posta, náo apenas aqui nas disposições regimen­
tais, que mostram a amplitude, a abrangência, 
a diversidade, o universo de atribuições e compe­
tências desta Comissão que haverá de ser pratica­
mente um radar instalado nesta Casa para acom­
panhar, na tarefa de fiscalizar e controlar, a vida 
administrativa do País. Mas, eu não posso deixar 
de registrar as ponderações do Senador Bisol, 
ao dizer que a nossa visão não deve ficar apenas 
nesse acompanhamento, digamos assim, deta­
lhado ou detalhista do processo. Na situação me­
ramente conjuntural, ela deve ter a força de criar 
esse hábito do procedimento idôneo e deve servir 
como baliza na medida do possível e paradigma 
para que se possam criar novos costumes, novas 
rotinas, novos critérios e não devemos ser apenas 
um instrumento da fiscalização do que está certo 
e do que está, errado do que já foi feito, mas 
devemos ser, na medida do possível, um instru­
mento permanentemente criativo, permitindo que 
daqui saiam sugestóes valiosas, oportunas, para 
outra tarefa, a primeira das tarefas de uma Casa 
integrante do Poder Legislativo, que é a de legislar, 
estabelecendo normas que permitam, amanhá, 
que não tenhamos que nos defrontar com proce­
dimentos inadequados de ontem ou de hoje. Acho 
que essa é uma missão importante. E recolho 
bem também a manifestação do Senador Affonso 
Camargo que é a reiteração das suas posições 
lá na nossa CPI e, particularmente, meu caro Uder, 
Senador Fernando Henrique Cardoso, V. Ex" é, 
indiscutivelmente, um dos artífices desse proces-
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so, eu não poderia deixar de dizer puPiicamente, 
porque estaria, se não faltando com a verdade, 
não fazendo a radiografia da verdade inteira. E 
eu tenho absoluta certeza que o seu pronuncia­
mento, mais uma vez, como sói acontecer, é mui­
to oportuno. Aqui não nos move nenhum senti­
mento inquisitorial, aqui não nos reunimos para 
ser contra ninguém, mas nos reunimos para ser 
a favor da seriedade administrativa. Aqui não se 
tem o menor propósito de destruir pessoas, aqui 
se tem o propósito de ver e a obrigação de cons­
truir novas formas e novas fórmulas de um rigo­
roso critério de idoneidade administrativa. t: isso 
que nos está animando e é dessa forma, tenho 
absoluta certeza, que todos nós vamos nos orien· 
tar nessa tarefa transitória de coordenar os traba­
lhos. Eu tenho certeza que, inclusive, haverá de 
ser esta Comissáo um elemento que pode e deve, 
segundo me parece, irmanar-se àquela ação que 
se desenvolve na CP!. Lá chegam diariamente 
sábios que estão atuando e chegam aos borbo­
tões, infelizmente, mananciais de matéria-prima, 
infelizmente, porque é ruim que se tenha tanta 
matéria-prima em termos de denúncias a respeito 
de corrupção e irregularidades administrativas. 
Obviamente, aquela é uma comissão temporária, 
um espaço de atuação no tempo e no universo 
das apreciações limitado. Para cá creio que have­
rão de ser redistribuídas muitas daquelas ques­
tões que nos estáo sendo argüidas para que no 
trabalho continuado e permanente, que é o desta 
Comissão, se possa prestar contas da nossa ativi­
dade e fazer oom que outros prestem contas a 
nós. 

Esse é o nosso objetivo dentro de um senti­
mento democrático e dentro da idéia fundamental 
de que nós devemos, com o nosso procedimento, 
com rigor e com isenção, dar uma contribuição 
pela forma de atuar, no sentido de fazer valorizar 
a figura do político e da instituição parlamentar 
e, fazendo isto, fazendo acreditar no Legislativo, 
na sua seriedade, na sua capacidade de fiscaliza­
ção, no respeito ao dinheiro público, estaremos 
contribuindo também, na medida que seja capaz 
de bem entendê-lo, com o Governo e também 
atuar para que a administração pública seja me­
lhor ou evite de cair no pior. 

Essa é a nossa pretensão e esse é o nosso 
dever. E é com esse sentimento e com este obje­
tivo que nós assumimos esta tarefa. 

Agradeço a presença de todos, reitero a minha 
emoção, sensibilizada pela decisão que tomaram 
e, tenho a certeza de que o trabalho em conjunto 
que realizaremos haverá de estar à altura, pelo 
menos haverá de ser feito com o empenho de 
estar à altura da expectativa do País. 

Muito obrigado. Está encerrada a sessão. {Pal­
mas.) 
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